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Energia para avançar. 
E sustentabilidade para conduzir o futuro.

Cidades inteligentes são as que crescem com 
sustentabilidade. Um transporte urbano de zero emissões 
de carbono pode ser um bom começo. O Attivi Integral é 
a solução inteiramente desenvolvida pela Marcopolo para 
uma mobilidade segura, robusta e eficiente nas cidades.

A energia 
da inovação 
sustentável.

Escaneie o 
QR CODE e 
saiba mais:

Attivi Integral. 
100% elétrico. 
100% Marcopolo.

Imagem meramente ilustrativa. Consulte o representante da sua região para saber mais sobre os modelos e suas configurações.

Desacelere. Seu bem maior é a vida.
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co e Desenvolvimento Organi-
zacional.

Após sugestão do grupo, 
foi contratada renomada con-
sultoria externa. Era necessá-
ria a realização de um diag-
nóstico da organização, a fim 
de que tudo fosse feito da me-
lhor maneira possível. Assim, 
a Consultoria Bureau Veritas, 
ao longo de todo 2024, traba-
lhou para fazer o diagnósti-
co da Federação. Teve início 
um período bastante dinâmico, 
com inúmeras reuniões entre 
a Consultoria, o grupo de tra-
balho ESG e alguns gestores. 
Além disso, foram preenchidos 
questionários, realizadas pes-
quisas de mercado e elabora-
dos e disponibilizados vários 
relatórios. As partes relaciona-
das não ficaram de fora desse 
detalhamento minucioso: fo-
ram feitas entrevistas pessoais 
com membros da alta adminis-
tração, conselheiros, represen-
tantes de sindicatos e empre-
sários de ônibus; criou-se gru-
po focal com colaboradores e 

foi desenvolvido formulário on-
-line para fornecedores, poder 
público, entidades do setor de 
transporte, imprensa, institui-
ções de ensino e financeiras.

Todo esse levantamen-
to deu origem a uma matriz 
de materialidade, ou seja, um 
gráfico que mostrou a impor-
tância dada, pelos nossos pú-
blicos interno e externo, aos 
18 itens de ESG mais relacio-
nados à Semove. Trata-se de 
um verdadeiro mapa do tesou-
ro, que indica os itens que de-
vem ter prioridade no trabalho 
realizado pela Federação. Fo-
ram eleitos: integridade, ética 
e conduta; prestação de con-
tas e transparência; mudanças 
climáticas; direitos humanos; 
engajamento dos sindicatos e 
empresas de ônibus aos con-
ceitos ESG; privacidade e se-
gurança da informação; água e 
efluentes e diversidade e inclu-
são que são, a partir de agora, 
os principais focos de atenção 
nesse tipo de trabalho.

É com orgulho que a Semo-
ve vem expor, neste editorial, um 
pouco do quanto foi feito nes-
tes três anos. E saber que isso 
é só o início de uma caminhada 
que ainda promete muitos des-
dobramentos é altamente grati-
ficante. Esperamos em breve vir 
a detalhar os resultados dessa 
jornada, que será contínua, nas 
páginas desta Revista.

Construindo uma nova filosofia 
de gestão: conceito ESG

Há três anos, nascia a 
marca Semove e, com 
ela, toda uma nova fi-

losofia de gestão, comprome-
tida com valores éticos, so-
ciais, ambientais e seus des-
dobramentos. Em sequência, 
foi criado um grupo de traba-
lho visando ao desenvolvimen-
to do conceito ESG (do inglês 
Envorinmental, Social, Gover-
nance, ou seja: Ambiental, So-
cial e Governança) nesta Fede-
ração. Foram selecionados pa-
ra participação no grupo cola-
boradores das áreas conside-
radas mais necessárias para a 
implantação do ESG: Comuni-
cação Institucional, Auditoria 
Interna, Meio Ambiente, Jurídi-

Os 18 itens
de ESG mais
relacionados à 
Semove: integridade, ética
e conduta; prestação de contas
e transparência; mudanças climáticas; 
direitos humanos; engajamento dos 
sindicatos e empresas de ônibus
aos conceitos ESG; privacidade
e segurança da informação;
água e efluentes e
diversidade e
inclusão



Desacelere. Seu bem maior é a vida.

Uma empresa Daimler Truck AG

Mercedes-Benz Ônibus Urbano. 
O coletivo de soluções.
Desempenho, segurança, conforto e muita tecnologia. Uma linha de ônibus que oferece 
a melhor solução para o transporte urbano de passageiros. E tudo isso com o atendimento da maior rede 
de concessionários do setor no Brasil. Sempre próxima da sua frota.

• A mais completa linha de Ônibus Urbano
• Fleetbus: telemetria para transporte de passageiros
• BlueTec6: motores com a nova tecnologia Euro6

para menores emissões de gases
• Centerbus: a maior rede de concessionários de ônibus,    

com centros especializados de atendimento
• Chassis fabricados com a avançada tecnologia alemã
• Rede pronta para te atender em qualquer parte do país

www.mercedes-benz-trucks.com.br | CRC: 0800 970 9090
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MOBI
LIDADE
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capa

Com uma trajetória que teve início com a 
bilhetagem eletrônica no estado do Rio de 
Janeiro, há 21 anos, o cartão Riocard Mais 

tem muito do que se orgulhar, principalmente 
por continuar a atender com excelência a popu-
lação de 80 cidades fluminenses, entre as 92 que 
formam o Estado. E não apenas como forma de 
pagamento eletrônico de passagens,  mas tam-
bém permitindo que seus usuários desfrutem de 
benefícios como: vale-transporte, para o uso ca-
sa-trabalho-casa; gratuidades, como os passes 
sênior, especial e escolar e os vales social e edu-
cação; e benefícios de integração, como o Bilhe-
te Único Intermunicipal, o Bilhete Único Carioca, 
o Bilhete Único Niterói,  os de Tarifa Social das 

Experiência, transparência
e respeito ao consumidor
Sistema de bilhetagem 
da Riocard Mais 
funciona em 80 
cidades fluminenses 
e é reconhecido 
internacionalmente
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barcas, metrô e trem, além dos 
específicos para alguns muni-
cípios, como os de integração 
Campos, Nova Friburgo, Petró-
polis e Teresópolis. 

A experiência de mais de 
 duas décadas também pro-
porciona uma gama variada 
do produto. Além dos citados 
acima, com benefícios, a Rio-
card Mais disponibiliza os car-
tões: Empresarial, indicado pa-
ra mensageiros e funcionários 
externos das organizações; Ex-
presso, que pode ser utilizado 
por profissionais autônomos, jo-
vens estudantes de instituições 
particulares, microempreende-
dor individual e outros; Riocard 
Mais Tour, voltado para turistas; 
e até mesmo cartões personali-
zados para parceiros e eventos, 
como a Jornada Mundial da Ju-
ventude, a Copa do Mundo e o 
festival  Rock In Rio.

Segundo o diretor executi-
vo da Riocard Mais, Cassiano 
Rusycki, “o propósito da bilhe-
tagem eletrônica é melhorar a 
experiência do usuário. A Rio-
card Mais já faz parte da vida 
da população, que adotou a 
rotina fácil, prática e confiável 
proporcionada por esse siste-
ma”. Ele ressalta que essa é a 
forma de melhorar a utilização 
da rede de transportes das ci-
dades e proporcionar aos pas-
sageiros uma experiência inte-
grada, com acesso a diversas 
opções de meios de transpor-
te. Além disso, destaca a am-
pla rede de atendimento aos 
clientes por meio de redes so-
ciais, central telefônica, apro-
ximadamente 20 lojas físicas e 
mais de 1.300 pontos de recar-
ga em todo o estado do Rio.  

Para o usuário, as facilida-
des do Riocard Mais vão além 

da capilaridade, da interopera-
bilidade, da integração tarifá-
ria e da grande rede de aten-
dimento. Ele também pode es-
colher entre pagar a passagem 
com um cartão físico, com o 
cartão digital (pelo celular), 
por meio do QR Code, ou com 
os cartões nos formatos de 
pulseira, chaveiro e até  sticker 
(adesivo que pode ser colado 
em qualquer superfície). E a 
recarga é rápida e fácil, poden-
do ser feita pelo próprio smar-
tphone, através do aplicativo, 

sem necessidade de entrar em 
fila de máquina de autoatendi-
mento.  

Bilhetagem customizada
O avanço tecnológico, so-

mado ao conhecimento adqui-
rido sobre os mercados onde 
atua – desde as características 
locais de transporte até os tipos 
de passageiro – e à preocupa-
ção em atender bem a popula-
ção permitiram que o Riocard 
Mais criasse também soluções 
específicas para cidades cujos 
sistemas possuem característi-
cas diferentes, como é o caso 
de Macaé, Saquarema e Mari-
cá, no estado do Rio de Janeiro.

No caso de Macaé, foi feito 
um projeto com o operador de 
transporte da cidade e a anu-
ência da Prefeitura – SIT Macaé 
–, subsidiado com verba muni-
cipal, que resultou no Cartão 
Macaé Cidadão. Hoje, seu mo-
vimento mensal é de 1,7 milhão 
de transações e os portado-
res pagam apenas R$ 1,00 pa-
ra embarcar no transporte cole-
tivo. Já em Saquarema, na Re-
gião dos Lagos, foi escolhido 
o modelo de parceria público-
-privada. O cartão Tarifa Solidá-
ria permite que metade do va-
lor da passagem seja custeado 

O Riocard Mais cria soluções específicas para cidades 
cujos sistemas possuem características diferentes

“O propósito da 
bilhetagem eletrônica é 

melhorar a experiência do 
usuário. A Riocard Mais 
já faz parte da vida da 
população, que adotou 
a rotina fácil, prática e 
confiável proporcionada 

por esse sistema”Cassiano Rusycki,
diretor executivo da Riocard Mais
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pelo poder público, enquanto o 
cliente arca com a outra meta-
de. Por mês, são 190 mil transa-
ções, o que representa 85% do 
uso do transporte público sen-
do feito por bilhetagem eletrô-
nica no município. 

A cidade de Maricá, conhe-
cida por sua política de Tarifa 
Zero nos ônibus, ao ampliar o 
programa, introduzindo as vans 
municipais no sistema de via-
gens gratuitas, buscou o know-
-how da Riocard Mais. Assim, 
com base na experiência com a 
Mumbuca, moeda social do mu-
nicípio, foi criado o Mumbuca 
Transporte, cartão local que ga-
rante gratuidade no transporte 
complementar. Pelo contrato, a 
cidade faz o aporte do subsídio 
à Riocard Mais, que cuida da re-
carga do benefício e entrega os 
relatórios on-line ao poder con-
cedente. São 60 passagens/
mês recarregadas em cada car-
tão. “Fornecemos o sistema de 
bilhetagem eletrônica e criamos 
produtos sob demanda. Gera-
mos os relatórios comprobató-
rios, que são auditados pelo po-
der público, e, com base nes-
sas informações, a Prefeitura 
acompanha a aplicação do sub-
sídio, gera indicadores de con-
troles contratuais e a empre-
sa operadora é ressarcida pela 
prestação do serviço”, esclarece 
Rusycki. Em cada caso, é feito 
um estudo sobre as especifici-
dades locais, de forma que a so-
lução implantada venha atender 

da melhor forma possível tanto 
o poder concedente, como os 
passageiros e os operadores de 
transporte público.

Reconhecimento em forma
de prêmios

A Riocard Mais é hoje a 
maior do ramo no País, a maior 
da América Latina e uma das 15 
maiores no mundo. Sua  atuação 
é reconhecida internacional-
mente e tem merecido alguns 
prêmios. O atendimento do as-
sistente virtual Tomais rendeu o 
“Bots Brasil Awards”, na catego-
ria Atendimento. Já o jingle “Ain-
da bem que tem”, que embalou a 
campanha institucional de 2023, 
foi o responsável pela premia-
ção Colunistas + CCRJ. A Rio-
card Mais foi incluída na lista 
das 100 empresas mais influen-
tes em mobilidade, na Catego-

ria Tecnologia e Inovação, pela 
plataforma Connected Smart Ci-
ties, e foi a única empresa bra-
sileira indicada ao Transport Ti-
cketing Awards 2024, promovido 
pelo Transport Ticketing Global. 
Além disso, foi indicada por seis 
vezes ao prêmio Reclame Aqui, 
na categoria Transporte-Bilheta-
gem Eletrônica. Essa premiação 
destaca as melhores empresas 
em atendimento ao consumidor 
e resolução de problemas.

Sobre esse reconhecimento, 
a diretora executiva da Riocard 
Mais TI, Renata Faria, diz ser fru-
to do posicionamento da Rio-
card Mais desde o início, como 
empresa de vanguarda, que bus-
cou as tecnologias mais moder-
nas. Ela relembra quando o va-
le-transporte era produzido em 
papel e explica que, já naquela 
época, foi feito um estudo apro-

A gerente de Serviços de Atendimento, Logística, Manutenção e Administrativo Savana 
Sá recebe o prêmio Reclame Aqui em nome da Riocard Mais

Bots Brasil Awards 2023 Prêmio Reclame Aqui
As 100 Empresas

+ Influentes Prêmio Colunistas
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Números que impressionam em 2024
O balanço anual de 2024 

mostrou números que regis-
tram a importância e a magnitu-
de da atuação da Riocard Mais 
e como a empresa está presen-
te na vida da população do es-
tado do Rio de Janeiro. Foram 
1,7 bilhão de transações regis-
tradas em ônibus, metrô, trem, 
barcas, BRT, VLT e vans, todos 
os modos de transporte onde a 
empresa atua. Um aumento de 
mais de 6%, se comparado ao 
ano anterior. 

A Riocard Mais também 
fez uma análise restrita à capi-
tal fluminense e por um perío-
do maior: 18 meses. A data con-
templada foi 19 de janeiro de 
2023 a 19 de julho de 2024, que 
representa todo o cronograma 
de implementação do novo car-
tão e coincide com o tempo es-
tabelecido para a Riocard Mais 
deixar de operar nos modos 
municipais da capital. 

Foram 878 milhões de via-
gens realizadas com os produ-
tos Riocard Mais somente no 
município do Rio de Janeiro nes-
se período. Mais de 5 milhões de 
cartões foram mantidos ativos. 
Trinta e cinco milhões de recar-
gas ocorreram por meio do apli-
cativo. Importante lembrar que 
o primeiro clube de vantagens 
criado para bonificar clientes 
do transporte público transfor-
mou em pontos, que podem ser 
trocados por benefícios, 10 mi-
lhões de viagens nesses 18 me-
ses. Além disso, foram analisa-
das 2,5 bilhões de viagens pe-
lo time de antifraude, e mais de
2 milhões de atendimentos fo-
ram realizados nas lojas físicas.

1,7
bilhão

de transações
6% de crescimento
em relação a 2023

878
milhões

de viagens
só no município do

Rio de Janeiro

+5
milhões

de cartões ativos

35
milhões

de recargas
por meio do aplicativo

10
milhões

de viagens 
pontuadas

no cartão de vantagens

2,5
bilhões

de viagens
analisadas pelo

sistema antifraude

2
milhões

de atendimentos
em lojas físicas



10

capa

Fluxo SMTR

RESOLUÇÃO Nº 3496 DE 11/02/2022

garagem

RCTI2h

Dados Relatório

TG- Arquivo Bruto de Dados 
Diário(transações pagas e 
gratuidades)

L0 - Arquivo Bruto de Dados Diário
TR- Arquivo Bruto de Dados de 
Gratuidade

SMTR 

RDO+40 – Mensal

RDO+5 – Diário

ROH

RESOLUÇÃO SMTR Nº 3154 DE 
25/07/2019

RESOLUÇÃO SMTR Nº 2605 DE 
08/10/2015

Acesso exclusivo

IPLANRIO

RDO+5 – Diário Rio Ônibus Rio Ônibus - Consolidação dos dados Entregue à SMTROperadores

RDO+40 – Mensal Mobi Rio

fundado sobre os modelos ele-
trônicos que outros países, à 
frente do Brasil, adotavam, in-
clusive visitando vários deles. 
“Há 21 anos, nós optamos pe-
lo cartão Mifare, enquanto ou-
tros operadores seguiram com 
o bilhete Edmonson, de tar-
ja magnética. Escolhemos, na 
época, uma tecnologia mais 
avançada, pois essa é a nossa 
orientação: evoluímos o siste-
ma nessas duas décadas, sem-
pre pautando nossas decisões 
na melhor tecnologia, a que 
ofereça praticidade, agilidade 
e segurança ao cliente”.  

Cassiano Rusycki também 
não esconde seu orgulho pela 
trajetória da empresa. Ele con-
sidera que a Riocard Mais es-
tá madura e pronta para novos 
desafios e defende que a bus-
ca de tecnologias cada vez mais 
avançadas leva ao reconheci-
mento, aqui no Brasil e no exte-
rior. “Quando o cliente, seja ele 
o Governo, empresa ou popula-
ção, toma conhecimento de al-
guma solução na forma de pa-
gar o transporte público, tenha 
certeza de que nossos colabora-
dores já estão testando, fazendo 
 benchmarking com quem apli-
ca ou, até mesmo, desenvolven-
do por aqui. Não foi à toa que 
conquistamos o posto de maior 
sistema de bilhetagem da Amé-
rica Latina e estamos entre os 
15 maiores do mundo”, diz.

Rio: na contramão do mundo
Seguindo o exemplo de ci-

dades como Tóquio, que optou 
pelo cartão Pasmo, Singapura, 
com o Ez-Link, Londres, com 
o Oyster, e Paris, que esco-
lheu o Navigo, o município do 
Rio sempre adotou um mesmo 
cartão, o Riocard Mais. “A agi-

lidade, praticidade e eficiên-
cia que os moradores e turis-
tas encontram nessas cidades 
também encontram no Rio de 
Janeiro”, afirma Rusycki. O mo-
delo integrado que prevê o uso 
de apenas um cartão em to-
dos os meios de transporte e 
em inúmeras cidades e re giões 
do estado do Rio é defendido 
por especialistas e almejado 
por gestores públicos. Por que, 
então, o município do Rio anda 
na contramão do mundo?

Tendo em vista toda a ex-
periência de uma empresa 
com 21 anos de mercado, aten-
dendo a 85% dos cidadãos flu-
minenses, e levando em con-
sideração todos os benefícios 
do Riocard Mais para a popu-
lação, a mudança no modelo 
de cartão utilizado na capital 
carioca, certamente, não irá fa-
cilitar a vida de seus cidadãos 
e empresas. Ao contrário, tra-
rá menos praticidade, pela ne-
cessidade de uso de dois car-
tões, para quem mora ou tra-
balha em cidades vizinhas à 
capital carioca, e mais trabalho 
para os profissionais de RH, 

que precisarão lidar com ges-
tões diferentes para o trans-
porte de seus funcionários.

Transparência comprovada e 
regulamentada

O principal aspecto apre-
sentado pela Prefeitura do Rio 

A mudança no modelo de cartão utilizado na capital carioca, certamente, não irá 
facilitar a vida de seus cidadãos e empresas
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como motivador para a tro-
ca no sistema de bilhetagem 
da cidade teria sido a falta de 
transparência, ou a existência 
de uma “caixa preta”, nos rela-
tórios da Riocard Mais, o que 
não é verdade e pode ser fa-
cilmente provado. A Riocard 
Mais mantém um fluxo regular 
e transparente de informações 
operacionais e financeiras do 
sistema de bilhetagem para a 
Prefeitura do Rio, seguindo ri-
gorosamente o acordo regis-
trado na Ação Civil Pública Nº 
0045547- 94.2019.8.19.0001, as-
sinado pelo Ministério Públi-
co, consórcios de ônibus e pe-
lo próprio órgão municipal. 

Portanto, diariamente são 
encaminhados dados refe-
rentes a mais de dois milhões 
de transações realizadas nos 
transportes municipais, como 
ônibus, vans, cabritinhos, BRT 
e VLT. Dois relatórios eletrôni-

cos - Relatório Diário de Ope-
rações (RDO) e Relatório de 
Histórico de Operações (RHO) 
-, com todas as informações 
solicitadas oficialmente pela 
SMTR, são gerados e transmiti-
dos. Além disso, para reafirmar 
a total transparência do siste-
ma de bilhetagem, arquivos 
com os dados brutos das tran-
sações coletadas diariamente 
pelos validadores de cada ôni-
bus em operação são disponi-
bilizados simultaneamente pa-
ra acesso do  Iplanrio (Empresa 
Municipal de Informática), da 
SMTR e da Riocard Mais. Ou 
seja, a Secretaria tem acesso 
aos dados desde antes do co-
meço de cada viagem, quando 
o motorista encosta seu cartão 
no validador do ônibus, dando 
início ao processo que vai re-
lacionar todas as transações 
que serão rea lizadas ao lon-
go do dia com a linha em ope-

ração e a empresa responsá-
vel. Note-se que a transparên-
cia ocorre também no caso da 
bilhetagem no transporte in-
termunicipal.São enviados re-
latórios mensais consolidados 
para a Secretaria de Transpor-
tes do Estado, que tem como 
fazer o acompanhamento diá-
rio do Bilhete Único Intermuni-
cipal (BUI), on-line, através de 
login e senha. O mesmo acon-
tece no caso das gratuidades 
estaduais..

Captura e armazenamento 
dos dados

Cada cartão Riocard Mais 
tem uma antena que permite a 
comunicação com o validador 
instalado no ônibus e, quan-
do o passageiro aproxima o 
cartão do validador, o equipa-
mento faz a leitura dos dados 
e os armazena até o encerra-
mento da viagem, com o retor-
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capa

no do ônibus à garagem. O va-
lidador registra informações 
como número do cartão, data 
e hora da transação, valor de-
bitado, linha do ônibus e em-
presa, entre outras. No fim do 
dia, os dados armazenados no 
validador durante as viagens 
são transmitidos via wi-fi pa-
ra antenas instaladas nas ga-
ragens das empresas e as in-
formações são transformadas 
em arquivos, que ficam dis-
poníveis para captura ao mes-
mo tempo pela Riocard Mais 
e SMTR. No caso da Secreta-
ria, é disponibilizado um arqui-
vo para acesso exclusivo, de-
nominado TG. As mesmas in-
formações disponíveis para a 
SMTR e que foram coletadas 
pela Riocard Mais são, então, 
processadas, sendo identifica-
das e organizadas, levando em 
conta, por exemplo, as regras 
previstas nas integrações tari-
fárias do Bilhete Único Cario-
ca (BUC) e do Bilhete Único In-
termunicipal (BUI). Por fim, são 
gerados os RDO e RHO do dia 
e enviados, conforme as de-
terminações estipuladas pe-

la própria Secretaria. Vale des-
tacar que os documentos fi-
cam disponíveis durante um 
ano para coleta e análise, mas, 
se necessário, podem ser soli-
citados posteriormente à Rio-
card Mais. 

Há também o RDO mensal, 
em que a Riocard Mais reú-
ne as informações relativas às 
transações eletrônicas regis-
tradas nos ônibus municipais 
num período de 30 dias e en-
caminha o documento às em-
presas associadas aos consór-
cios Transcarioca, Intersul, In-
ternorte e Santa Cruz. O arqui-
vo é transmitido à SMTR, até 
o quinto dia do mês vigente. A 
Secretaria recebe ainda o re-
latório D+40, direcionado pa-
ra a Mobi Rio, empresa públi-
ca que opera o sistema de BRT, 
sempre no décimo dia do mês, 
com a consolidação de da-
dos dos dois meses anterio-
res. Com base nesses sistemas 
de controle, é possível enten-
der que não há dados omiti-
dos no compartilhamento das 
informações para o poder con-
cedente. 

Monopólio, expiração de 
saldo, tempo de compensação

Há outros pontos colocados 
em xeque pela gestão pública, 
como a alegação de que exis-
te monopólio por parte da Rio-
card Mais e questões relaciona-
das à expiração de saldo e ao 
tempo de compensação de re-
carga. Ao contrário do que é su-
gerido, não existe monopólio ou 
qualquer tipo de exclusividade 
quanto à operação do sistema 
de bilhetagem eletrônica no Rio 
de Janeiro, conforme prevê a Lei 
Estadual Lei 4291/2004. Isto fica 
evidente ao analisarmos o cená-
rio atual de cartões de transpor-
te no Estado, onde alguns muni-
cípios possuem bilhetagem pró-
pria, como na Região dos Lagos 
e Sul Fluminense, além de car-
tões das próprias concessioná-
rias, como o Giro, do Metrô Rio.

Sobre as acusações que su-
gerem que as recargas adquiri-
das nos cartões Riocard Mais ex-
piram após um ano ou que o va-
lor expirado é apropriado indevi-
damente pela empresa de bilhe-
tagem, as regras relacionadas, 
previstas inicialmente, deixaram 
de ser aplicadas. Desde maio de 
2019, nenhum saldo dos cartões 
Riocard Mais expira, indepen-
dentemente do valor ou do canal 
pelo qual foi adquirido. O clien-
te cadastrado com o CPF no site 
do Riocard Mais pode solicitar o 
estorno dos valores de saldo em 
seu cartão, a partir de um pro-
tocolo de atendimento, em qual-
quer loja Riocard Mais. 

Quanto ao tempo de com-
pensação de recarga, assim co-
mo qualquer produto ou servi-
ço adquirido em um canal on-li-
ne, as recargas nos cartões Rio-
card Mais podem apresentar di-
ferentes tempos de compensa-

O Riocard Mais disponibiliza
uma grande variedade de produtos 
para acesso: chaveiro, pulseira, 
etiqueta, pelo celular,
e cartões
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ção, de acordo com a modalida-
de de pagamento – boleto, car-
tão de débito, cartão de crédi-
to ou PIX – e seguindo os pro-
cedimentos bancários. Para pa-
gamento via PIX, por exemplo, a 
confirmação é feita na hora: em 
menos de três minutos o cliente 
pode realizar toda a operação de 
compra dos créditos, pagamen-
to, validação da recarga e já uti-
lizar o saldo. 

Prazos adiados e 
consequências para
os passageiros

A mudança para o novo car-
tão na cidade do Rio estava pre-
vista inicialmente para julho de 
2023, de acordo com o contra-
to. Em novembro do mesmo 
ano, ele já deveria ser aceito nos 
modais ônibus, van, BRT, VLT e 
cabritinhos. A SMTR informou, 
na época, que a transição seria 
adiada para 2024, com conclu-
são em fevereiro, quando o Rio-
card Mais não seria mais aceito. 
Mais uma vez o cronograma não 
foi cumprido. A data, então, foi 
transferida para fevereiro deste 

ano e depois para 1º de julho. As 
penalidades pelo atraso na im-
plantação não foram efetivadas. 

São muitos os problemas a 
serem enfrentados pelo novo 
sistema de bilhetagem do Rio, 
entre eles a baixa adesão dos 
permissionários, o combate à 
fraude, a integração intermuni-
cipal e o fim da gratuidade pa-
ra o trabalhador rodoviário, que, 
no caso do Riocard Mais, esta-
va garantida devido a um acordo 
entre operadores e funcionários.  
Além disso, a má gestão do no-
vo sistema de bilhetagem digital 
preo cupa e traz conse quências 
diretas para a população. Em 
dois anos de operação, desde o 
início da transição, atende ape-
nas 1,8% do total de passageiros 
dos transportes municipais, um 
número considerado insuficien-
te para garantir uma transição 
eficaz entre os sistemas. O no-
vo cartão tem sido alvo de cons-
tantes reclamações dos clien-
tes na imprensa carioca. São re-
latos de filas para embarcar, va-
lidadores inoperantes, dificulda-
de em receber os cartões, recar-

gas não reconhecidas, falta de 
integração com outros meios de 
transporte e imprecisão nas co-
municações por parte do Con-
sórcio. “O Já é, já era”, comentam 
os apresentadores de televisão e 
rádio na se quência destas maté-
rias. 

Enquanto não acontece a 
troca definitiva do sistema de bi-
lhetagem da capital carioca, a 
Riocard Mais continuará aten-
dendo à população da cidade, 
fornecendo os produtos e ser-
viços que seus clientes já co-
nhecem e aprovam. “A questão 
da mobilidade urbana se tornou 
um assunto popular na socieda-
de... Soluções que passem por 
Bilhete Único, tarifas sociais ou 
mesmo tarifa zero são as mais 
aguardadas. E tudo isso deman-
dará segurança jurídica, trans-
parência, fiscalização dos da-
dos. Um sistema interoperável, 
ou seja, lido em qualquer valida-
dor, de qualquer meio de trans-
porte, como é a proposta da Rio-
card Mais, é o diferencial para a 
boa gestão dessa política”, opina 
Rusycki.

O novo cartão 
tem sido alvo de
constantes reclamações
dos clientes na imprensa carioca. 
São relatos de filas para embarcar, 
validadores inoperantes, dificuldade 
em receber os cartões, recargas não 
reconhecidas, falta de integração 
com outros meios de transporte
e imprecisão nas
comunicações
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Patrícia, Priscila e Jacqueline: 
três mulheres brasileiras que 
estão onde querem estar

A literatura e a música bra-
sileira produziram lindas 
obras com o tema “três 

mulheres”, como “As três Marias”, 
romance de Rachel de Queiroz, 
de 1939, que conta a história de 
três amigas, desde a adolescên-
cia até a vida adulta, ou “Meni-
nas do Brasil” (conhecida como 
“Três meninas do Brasil”), can-
ção de Moraes Moreira, de 1980, 
que homenageia a riqueza cultu-
ral do País através da figura fe-
minina. As três Marias são, além 
de livro, o nome dado às estrelas 
que formam o cinturão da cons-

telação de Órion. Inspirada no li-
vro de Queiroz, na música de 
Moraes e nas estrelas, que me-
lhor podem representar as mu-
lheres, a Revista Ônibus traz 
três rodoviárias, motoristas de 
ônibus, para celebrar o Dia da 
Mulher (8 de março), reveren-
ciando essas profissionais que 
romperam barreiras e hoje estão 
onde querem estar. 

Patrícia Barcelos Gomes, 49 
anos, oito como motorista e 15 
na atual empresa, a Auto Via-
ção Vera Cruz, de Belford Roxo; 
Priscila Fernandes Palladino, 51 

anos, 12 dirigindo ônibus, sendo 
os dois últimos na Cidade Real, 
de Petrópolis; e Jacqueline Silva 
Machado de Melo, 48 anos, mo-
torista há 15 anos, todos na Rio 
Ita, empresa de São Gonçalo: es-
sas são nossas três Marias, nos-
sas três meninas do Brasil, nos-
sas três estrelas da constelação 
transporte coletivo de passagei-
ros do estado do Rio de Janeiro. 
Através dessas três mulheres do 
volante e de suas histórias, que 
contamos a seguir, homenagea-
mos todas as trabalhadoras ro-
doviárias. 

Elas ingressaram no transporte por ônibus como cobradoras, 
tornaram-se motoristas e hoje são exemplos de profissionais 
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Patrícia: “eu sou feliz na minha profissão”
muito gratificante”. Querida pe-
los clientes, Priscila diz que tu-
do é uma troca. “Às vezes pa-
ro no portão da casa, dou uma 
buzinada para avisar ao pas-
sageiro que cheguei... Nos lo-

cais mais perigosos, alguns fi-
cam escondidos e já sei onde fi-
cam... Tem um senhor que ven-
de linguiça, queijo, essas coisas, 
e viaja muito comigo. Ele sem-
pre me dá um queijo, ou uma 

manteiga. Tem outros que 
vêm com um pacotinho 
de bala, com um pedaço 
de bolo. Isso é muito le-
gal”.

Além do seu dia a dia 
como motorista, Prisci-
la desempenha também 
o papel de cuidadora dos 
idosos da família, de uma 
vizinha e de quem mais 
precisar de sua ajuda. 
“Moramos todos no mes-
mo quintal: minha mãe, 
meu pai, minha tia, meu 
tio. É como se fosse uma 
vila. Só eu, minha filha e 
minha irmã somos mais 
novas. Sobra mais para 
mim e minha filha, que ca-
sou recentemente. Então, 
a gente tem que cuidar 
deles. E graças a Deus eu 
tenho meu trabalho que 
me permite dar suporte a 
eles em tudo que eles pre-
cisam”, revela.

Patrícia começou sua carrei-
ra de rodoviária como cobrado-
ra, na Auto Viação Vera Cruz por 
indicação do irmão. “Ele já tra-
balhava como motorista na em-
presa e via o sufoco que eu pas-
sava com uma filha pe-
quena. Aí ele me incenti-
vou, disse que eu deveria 
tentar e eu fui. A empre-
sa me deu oportunidade 
e suporte para evoluir. Foi 
com a ajuda da Vera Cruz, 
que tinha uma escolinha 
de motorista e convênio 
com uma autoescola, que 
eu troquei a categoria da 
minha carteira. Os instru-
tores se dedicaram a me 
ajudar nesse processo e 
eu consegui chegar à no-
va função. Isso mudou ra-
dicalmente a minha vida, 
que sempre foi muito di-
fícil, passei muito sufoco... 
Essa oportunidade que 
eu tive de entrar na Vera 
Cruz mudou tudo. Hoje eu 
tenho tudo dentro da mi-
nha casa, graças a Deus. 
Não falta mais comida na 
mesa”, revela. 

Separada e com uma 
filha que já completou 34 anos 
– “fui mãe muito nova” -, Pa-
trícia acredita na força da mu-
lher. “Antigamente a gente era 
meio reprimida, ‘não pode isso, 
não pode aquilo’; a gente pode, 
sim. Como se diz por aí, a mu-
lher tem que estar onde ela qui-
ser. E eu sou feliz na minha pro-
fissão. É tão gostoso ver aque-
las pessoas que dependem de 
mim para se locomover, para ir 
pro trabalho, ganhar o pão de 
cada dia, para um curso, para a 
casa da mãe, do namorado... é 

“Às vezes paro no portão da 
casa, dou uma buzinada para avisar 
ao passageiro que cheguei... Nos 

locais mais perigosos, alguns ficam 
escondidos e já sei onde ficam”Patrícia Barcelos Gomes, 

motorista da Auto Viação Vera Cruz
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dia da mulher

Catadora de lixo, ainda 
criança, aos 11 anos, Priscila foi 
também babá, aos 14, copeira 
e doméstica, até que, em 1995, 
ingressou na Viação Esperan-
ça, como cobradora. “Fiquei 
nove anos lá. Depois, 
fui costureira e moto-
rista de ambulância 
na Cruz Vermelha, du-
rante seis anos. Então, 
abri meu salão de be-
leza, onde fui manicu-
re, cabeleireira, fazia 
de tudo”. 

A vida como mo-
torista de ônibus co-
meçou por acaso, 
após uma visita à Pe-
tro Ita, em companhia 
de uma amiga. Prisci-
la já tinha carteira E 
e, naquele dia rece-
beu do instrutor, que 
coincidentemente ha-
via sido seu motoris-
ta na Viação Esperan-
ça, uma proposta para 
ingressar na empresa. 
“Fiz uma reunião com 
minha família e per-
guntei o que achavam 
de eu me tornar moto-
rista de ônibus. Meus 
filhos, meu ex-mari-
do e minha nora, todo 
mundo me apoiou. Fi-
quei como cobradora 
por 10 meses, depois 
mais 10 na escolinha 
de formação de moto-
rista e depois mais 10 
como motorista júnior, 
até chegar a profissio-
nal”, lembra. 

Atualmente, Pris-
cila faz a linha que li-
ga os bairros Mosela 

e Independência, em Petrópo-
lis, e tem seus passageiros ca-
tivos, para os quais dedica o 
seu melhor, sempre com um 
sorriso no rosto. Seu dia co-
meça ainda de madrugada, 

quando embarca no chamado 
“Corujão”, com destino à ga-
ragem para pegar o ônibus e 
iniciar o expediente. Às 14h30, 
encerra o serviço e aproveita 
o dia para resolver os proble-

mas normais da vida 
adulta. “Depois vou 
pra casa, faço minha 
jantinha e do meu fi-
lho e no dia seguin-
te começa tudo nova-
mente”, relata.

Priscila diz que 
nunca foi seu so-
nho ser motorista. “Eu 
queria casar, ter filhos, 
cuidar da casa e pon-
to. Na minha juven-
tude, eu tinha medo 
até de andar em carro 
de passeio porque eu 
achava que ia morrer 
num banco de carona. 
Aprendi a dirigir com 
três amigos da Via-
ção Esperança. De-
pois, fui tirar carteira, 
então, trocar a cate-
goria. A verdade é que 
eu caí nessa profissão 
porque eu precisava 
criar meus filhos de-
pois que me separei, 
porque meu ex-mari-
do bebia muito. Mas, 
hoje, eu amo dirigir e 
é uma profissão que 
me realiza. Eu vou tra-
balhar cantando”, res-
salta. Sua alegria con-
tagia os colegas de 
trabalho e os passa-
geiros. Ela, inclusive, 
guarda algumas ami-
zades entre os clien-
tes que transportou 
ao longo da vida. 

Priscila: “eu vou trabalhar cantando”

“Fiz uma reunião com minha família e 
perguntei o que achavam de eu me tornar 
motorista de ônibus. Meus filhos, meu 
ex-marido e minha nora, todo mundo 
me apoiou. Fiquei como cobradora por 
10 meses, depois mais 10 na escolinha 
de formação de motorista e depois mais 
10 como motorista júnior, até chegar a 

profissional”Priscila Fernandes Palladino, 
motorista da Cidade Real
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Jacqueline começou a tra-
balhar na adolescência, com 18 
anos, como auxiliar de escritó-
rio e depois como cuidadora de 
idosos. Em 2006, aos 29 anos, 
ingressou na Rio Ita, onde logo 
vislumbrou a oportunida-
de de crescer profissional-
mente e se tornar motoris-
ta. “Fiquei quatro anos co-
mo cobradora, mas nesse 
período tirei minha cartei-
ra D e depois tive que es-
perar um ano (período de 
habilitação exigido por al-
gumas empresas) para me 
candidatar a motorista. Fi-
quei um tempo na mano-
bra, depois como moto-
rista júnior, por nove me-
ses, para só então chegar 
a profissional. Tive o privi-
légio de começar na pro-
fissão em um tempo bom, 
de muito treinamento. 
Mas, consegui e hoje es-
tou aqui”, conta. 

Casada com uma ex-
-colega de empresa, Jac-
queline explica que sua ro-
tina de vida e trabalho va-
ria de acordo com a esca-
la, mas sempre trabalhou 
na parte da tarde. Come-
ça sua jornada pegando o 
ônibus no ponto, em Nite-
rói, por volta das 11h20. Faz 

 Jacqueline: “tem que ter zelo pelas pessoas”
a linha 516 (Niterói x Matuapira, em 
São Gonçalo). “Às vezes acontece 
de trabalhar em outras linhas, mas 
a minha, na verdade, esse tempo 
todo, é o Mutuapira, onde conheço 
a maioria dos clientes. Teve uma 

menina que vi pequenininha, com 
9 anos, quando eu era cobradora, 
que apareceu esses dias, com 28 
anos, e me reconheceu. Conheço 
muita gente mesmo e tenho mui-
tas amizades, a maioria com pes-

soas idosas. Como dizem, 
sou cria da casa”. 

Segundo Jacqueline, 
no tempo em que come-
çou na profissão o precon-
ceito com mulheres moto-
ristas de ônibus era muito 
maior do que hoje em dia. 
“Antes era mais complica-
do ser motorista de ôni-
bus para nós mulheres. Ti-
nha passageiro, inclusive 
mulher, que não embarca-
va quando via que era mu-
lher dirigindo. Escutei mui-
ta coisa... as pessoas jul-
gam sem conhecer o nos-
so trabalho”. 

Sobre as dificuldades 
existentes atualmente, Jac-
queline é direta: receber o 
pagamento das passagens 
e ter que manipular dinhei-
ro. Por isso, defende o fim 
do pagamento da tarifa em 
dinheiro, como já aconte-
ce em algumas cidades do 
Brasil. “Esse é o único es-
tresse do nosso trabalho – 
ter que dar troco, ter pas-
sagem quebrada... Fora is-
so, nossa, eu gosto muito 

do que eu faço. Ela aconselha as 
novas candidatas a motorista de 
ônibus: “não adianta fazer só pe-
lo dinheiro; tem que gostar, tem 
que ter paciência e transportar 
as pessoas como se estivesse le-
vando um parente, como se fos-
se sua mãe, seu pai. Tem que ter 
muito zelo pelas pessoas que vo-
cê está transportando”.

“Antes era mais complicado ser 
motorista de ônibus para nós mulheres. 
Tinha passageiro, inclusive mulher, 

que não embarcava quando via que era 
mulher dirigindo. Escutei muita coisa...  

as pessoas julgam sem conhecer 
o nosso trabalho”Jacqueline Silva Machado de Melo, 

motorista da Rio Ita
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Recente polêmica envol-
vendo a Prefeitura de 
São Paulo e as empresas 

99 e Uber chamaram a atenção 
da mídia e da população para 
a questão do transporte indi-
vidual privado feito por moto-
cicletas. A disputa envolve di-
versas questões, desde a quem 
cabe legislar sobre esse tipo de 
transporte até a segurança de 
trânsito e a regulamentação.

No dia 31 de janeiro, o apli-
cativo 99  passou a oferecer 
serviços de moto na cidade de 
São Paulo (99Moto), cuja pre-
feitura já havia sido contrária à 
implantação do serviço, quan-
do anteriormente ofertado pe-
la Uber. A iniciativa provocou 

reação da Prefeitura da capi-
tal paulista, que, através do Co-
mitê Municipal de Uso Viário 
(CMUV), notificou a 99 quanto 
à suspensão dos serviços e a 
possibilidade de multas e san-
ções administrativas a quais-
quer empresas que operem 
serviços de mototáxi na cida-
de. O fato gerou um embate, 
com posicionamentos de par-
te a parte. 

O que diz a lei
Segundo a Constituição 

brasileira, é atribuição dos mu-
nicípios “organizar e prestar, 
diretamente ou sob regime de 
concessão ou permissão, os 
serviços públicos de interes-

Mototáxis: serviço começa
a ser oferecido em São Paulo
apesar de proibição da Prefeitura

se local, incluído o de trans-
porte coletivo, que tem cará-
ter essencial” (artigo 30, inciso 
V). Cabe também aos municí-
pios a autorização para opera-
ção de serviços de interesse lo-
cal, sejam eles de utilidade pú-
blica ou não.  Aí se enquadram 
os serviços de transporte pri-
vados. O uso do solo também 
está presente no mesmo arti-
go, no inciso VIII: “promover, 
no que couber, adequado or-
denamento territorial, median-
te planejamento e controle do 
uso, do parcelamento e da ocu-
pação do solo urbano”.

A Lei 12.587/2012, conhe-
cida como “Lei de Mobilidade 
Urbana”, estabelece a diferen-

Em 2024, só no 
estado de São Paulo, 
houve 6.099 mortes 
no trânsito - 2.626 
eram motociclistas
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ça entre transporte público co-
letivo de passageiros, que pode 
ser prestado por empresa pú-
blica ou privada, em regime de 
concessão ou permissão, sem-
pre precedido por processo li-
citatório; o transporte de utili-
dade pública, onde se encai-
xam os serviços de transpor-
tes individuais de passageiros, 
como os táxis, que cumprem 
normas estabelecidas pelo po-
der público, mas não necessi-
tam passar por licitação, e o 
transporte individual privado, 
prestado de forma remunerada 
e por solicitação de usuários 
através de mecanismos co-
mo plataformas ou aplicativos. 
No artigo 11-A da Lei de Mobi-
lidade, fica clara a competên-
cia dos municípios e do Distrito 
Federal quanto à normatização 
e fiscalização: "Compete exclu-
sivamente aos Municípios e ao 
Distrito Federal regulamentar 
e fiscalizar o serviço de trans-
porte remunerado privado in-
dividual de passageiros previs-
to no inciso X do art. 4º desta 
Lei no âmbito dos seus terri-

tórios”. O parágrafo único 
do artigo 11-B dispõe 

que “A explora-

ção dos serviços remunerados 
de transporte privado individu-
al de passageiros sem o cum-
primento dos requisitos previs-
tos nesta Lei e na regulamen-
tação do poder público muni-
cipal e do Distrito Federal ca-
racterizará transporte ilegal de 
passageiros”. (Incluído pela Lei 
nº  13.640, de 2018)

O que provoca a proibição do 
serviço em algumas cidades

O crescente número de aci-
dentes com motociclistas vem 
alarmando os governos e im-
pactando os sistemas de saú-
de. Os acidentes com motoci-
cletas ocupam o primeiro lu-
gar no ranking de internações 
hospitalares e óbitos no  país. 
Levantamento da Associação 
Brasileira de Medicina do Trá-
fego (Abramet) mostra que, em 
2023, o número de motociclis-
tas mortos em decorrência de 
acidentes no Brasil chegou a 
12.870 — média de 35 óbitos 
por dia. A dificuldade de man-
ter uma fiscalização eficiente 
em tempo integral e a falta de 
leitos hospitalares em alguns 
municípios leva as administra-
ções locais a temerem a im-
plantação do serviço. O próprio 
governo municipal da cidade 
de São Paulo utilizou esses ar-
gumentos para a proibição.

A empresa 99, porém, 
apesar da posição as-

sumida pela Pre-
feitura de São 
Paulo, passou 

a oferecer o serviço na capital 
paulista. A empresa de trans-
porte por aplicativo alega estar 
amparada pela Lei 13.640/18, 
que alterou a Lei da Mobilidade 
Urbana exatamente com a in-
clusão dos incisos 11-A e 11-B já 
citados. A íntegra da Lei pode 
ser consultada em https://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-
2018/2018/lei/l13640.htm. 

O impasse entre a admi-
nistração municipal da cida-
de de São Paulo e a 99 ganhou 
mais um personagem quando 
a Federação das Empresas de 
Transportes de Passageiros do 
Estado de São Paulo (Fetpesp) 
solicitou, em 10 de fevereiro, 
ao Tribunal de Justiça, sua in-
clusão como parte interessa-
da no processo movido pe-
la Prefeitura contra as empre-
sas de transporte por aplicati-
vo. A Federação alegou a pos-
sibilidade de crescimento do 
número de acidentes de trân-
sito e o impacto negativo do 
serviço sobre o transporte pú-
blico. Em artigo assinado pelo 

“Compete
exclusivamente aos
Municípios e ao Distrito
Federal regulamentar e fiscalizar
o serviço de transporte remunerado 
privado individual de passageiros 
previsto no inciso X do art. 4º
desta Lei no âmbito dos
seus territórios”Artigo 11-A da Lei
de Mobilidade

Com o QRcode 
leia a íntegra 

da Lei

“Esquecem, ou 
fingem esquecer, que 
a motocicleta é um 

transporte individual que, 
como os automóveis, 

contribui para a poluição e 
para o congestionamento 

das vias ”Mauro Herszkowics,
presidente da Fetpesp
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presidente da entidade, Mau-
ro Hersz kowics, é registrada a 
estranheza pela forma como os 
mototáxis são tratados: “É sur-
preendente que algumas, pou-
cas, entidades e especialistas 
do setor de transporte de pas-
sageiros saiam em defesa do 
serviço de mototáxi na cida-
de de São Paulo. Alegam, para 
tanto, que o transporte coletivo 
por ônibus, um serviço essen-
cial e estratégico para a mobili-
dade urbana, é precário, demo-
rado e não atende a população 
mais carente que reside nas re-
giões mais periféricas. Esque-
cem, ou fingem esquecer, que 
a motocicleta é um transpor-
te individual que, como os au-
tomóveis, contribui para a po-
luição e para o congestiona-
mento das vias, prejudicando 
o fluxo dos ônibus, que deve-
riam receber investimentos pa-
ra a melhoria operacional e to-
tal prioridade no tráfego das ci-
dades, possibilitando ganhos 
de eficiência com redução dos 
tempos das viagens”. Reforçan-
do seu engajamento na luta 

contra a implantação do trans-
porte por mototáxis, a Fetpesp 
retomou a campanha “Sua Se-
gurança Não Pode Ser Passa-
geira. Vá de Ônibus!”, iniciada 
no ano passado e desenvol-
vida em parceria com a Asso-
ciação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos (NTU) 
e a Confederação Nacional do 
Transporte (CNT).

Novo modelo de negócios
Segundo o diretor-executi-

vo da NTU, Francisco Christo-
vam, a implantação do serviço 
de mototáxi não é uma questão 
de transporte urbano, mas uma 
tentativa de se criar atividade 
econômica que gere lucros pa-
ra as plataformas de aplicativo, 
exercendo concorrência preda-
tória ao transporte regulamen-
tado, sem que haja controle pe-
lo poder público. “Infelizmente, 
muitas pessoas, no afã de che-
garem rapidamente aos seus 
destinos e economizarem uns 
trocados, deixam de atentar 
para os riscos que correm, pe-
la falta de segurança desse que 

não é um serviço de transporte, 
mas um desserviço à mobilida-
de urbana. O serviço de moto 
por aplicativo concorre de for-
ma injusta com o transporte de 
passageiros regulamentado, 
e ainda afronta as determina-
ções das autoridades munici-
pais, com base em interpreta-
ções distorcidas da legislação 
vigente", analisa Christovam.

Como começou?
Existem registros de que os 

primeiros mototáxis teriam sur-
gido na Alemanha, em 1987, e 
mais tarde na Bolívia, em 1992. 
No Brasil, há algumas versões 
para o surgimento dessa ati-
vidade, sendo as principais de 
que a cidade de Crateús, no Ce-
ará, seria a pioneira, em 1994, 
ou que o serviço teria sido ini-
ciado entre nós no mesmo ano, 
porém em Xinguara, no Pará. 
No Rio de Janeiro, teria come-

Os primeiros mototáxis teriam surgido na Alemanha, em 1987, e mais tarde na Bolívia, em 
1992. No Brasil, o serviço teria surgido no ano de 1994

“ Infelizmente, muitas 
pessoas, no afã de 

chegarem rapidamente 
aos seus destinos e 
economizarem uns 
trocados, deixam de 
atentar para os riscos 

que correm, pela falta de 
segurança desse que não é 
um serviço de transporte, 

mas um desserviço à 
mobilidade urbana”Francisco Christovam, diretor-

executivo da NTU



21

çado em 1998, na comunida-
de da Rocinha. Infelizmente, 
com o crescimento do núme-
ro de motocicletas no trânsito, 
aumentam o número de infra-
ções e acidentes também, se-
ja envolvendo motoboys, mo-
totaxistas ou aqueles que utili-
zam suas próprias motos para 
se deslocarem nos compromis-
sos do dia a dia. Números do 
Detran-RJ do ano passado, re-
produzidos nos gráficos ao la-
do e publicados pelo Globo, em 
28/7/2024, dão conta dessa re-
alidade no Estado.

No Brasil, somente no ano 
de 2022, 129.644 motociclistas 
foram atendidos por aciden-
tes de trânsito (Datasus, 2023). 
Texto divulgado pelo Institu-
to Nacional de Traumatolo-
gia e Ortopedia Jamil Haddad, 
no último Maio Amarelo, des-
tacou: “Os acidentes com mo-
tos foram os mais registrados, 
representando 55% dos casos 
de trauma recebidos pelo Insti-
tuto. Em seguida, estão as víti-
mas de atropelamentos (26%), 
além dos incidentes com bici-
cletas (13%) e carros (6%). Os 
jovens adultos do sexo mascu-
lino, com idade entre 20 e 39 
anos, representam o maior nú-
mero de internados.” Dados da 
CET-Rio mostram que na Au-
toestrada Lagoa-Barra, o fluxo 
de motocicletas corresponde a 
20% do total, chegando a 600 
motos/hora. No entanto, esses 
veículos constituem 44% dos 
acidentes, motivo pelo qual foi 
instalada lá a primeira motofai-
xa da cidade. Levantamento do 
Sistema de Informações Ge-
renciais de Sinistros de Trân-
sito, do Departamento Esta-
dual de Trânsito de São Paulo 
(Detran/SP), registra 6.099 óbi-

Matéria : O Globo – 28/07/24
Fonte: Detran-RjDados - Estado RJ
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tos no trânsito em todo o Es-
tado de São Paulo, entre janei-
ro e dezembro de 2024. Desse 
total, 2.626 eram motociclistas. 
Só em dezembro, houve 510 
mortes no Estado, sendo 239 
de motociclistas - quase meta-
de do total.

O que fazer para mudar
Os números não mentem. 

E, para mudar esse panorama, 
é importante que se invista no 
transporte público coletivo, em 
seus diversos modais, pois é a 
maneira mais segura de se lo-
comover, e é do transporte co-

letivo que depende a maior 
parte da massa trabalhadora 
em seus deslocamentos diá-
rios. Assim como é importante 
investir em infraestrutura viária, 
mobiliário urbano adequado, 
ações de educação no trânsi-
to e fiscalização, uma vez que, 
quando abordamos o tema mo-
bilidade urbana, estamos con-
siderando toda uma população 
que precisa se locomover de 
forma segura e confortável. Es-
tamos falando sobre a qualida-
de de vida dessa população e, 
mais do que isso, da preserva-
ção de vidas humanas.

Fonte: Detran-RJ

Fonte: Detran-RJ
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Chassi para micro-ônibus MA 11.0 da Agrale ganha 
motorização a gás natural ou biometano FTP N60 CNG
Motorização a gás
é alternativa ao diesel
e garante performance, 
economia de combustível, 
níveis de ruído inferiores
e otimização de custos
Com mais de 25 anos de experiência em 
gás natural, a FPT Industrial, do Grupo 
Iveco, celebra uma nova parceria com 
a Agrale ao fornecer o motor N60 CNG, 
movido a gás natural e biometano, para 
o chassi MA 11.0 GNV. Globalmente, a 
FPT Industrial oferece a mais ampla linha 
de motores movida a gás do mercado 
e garante performance, economia de 
combustível e diminuição de ruídos, 
em alternativa ao diesel, atendendo a 
demanda de transporte de passageiros 
da região por combustíveis alternativos. Na América 
Latina, a marca tem presença consolidada no mercado 
de ônibus a gás. Os motores FPT Industrial são 
amplamente utilizados em ônibus urbanos, atendendo a 
demanda de OEMs, empresas e órgãos da região.

Uma das várias tecnologias em descarbonização 
da marca, o gás natural reduz os poluentes para 
proporcionar uma melhora significativa na qualidade do 
ar e, ao mesmo tempo, mitigar o aquecimento global 
com a redução das emissões de CO2.

“Nossos motores são projetados para operar com gás 
natural (GNV e GNL) ou biometano. Na América Latina, 
acreditamos que a solução começa por tecnologias 
adequadas ao potencial de biocombustíveis da região. 
Por isso a FPT Industrial lidera diferentes projetos como 
parte desta estratégia multienergética, investindo no 
uso do gás natural e biometano”, afirma Carlos Tavares, 
presidente da FPT Industrial para América Latina.

O motor N60 CNG fornecido à Agrale demonstra o 
compromisso da FPT Industrial com a sustentabilidade 
e a eficiência energética para aplicações de transporte 
de passageiros. 

A motorização gera 200 cv de potência e 750 Nm de 
torque, que asseguram performance e rendimento 
no dia a dia, com alta potência e torque máximo 
em qualquer percurso. A tecnologia de combustão 
estequiométrica garante o melhor consumo de 
combustível da classe. A confiabilidade e a robustez do 
motor proporcionam uma redução de custos de 40% 

a 50% na comparação 
com o diesel e um 
funcionamento mais 
silencioso, emitindo 
até -3dBA de ruído em 
operação, o que torna o 
ônibus ideal para serviços 
noturnos nas cidades. 

Além disso, o motor N60 CNG emite até 90% menos 
dióxido de nitrogênio (NO2) e até 10% menos dióxido 
de carbono (CO2) quando abastecido com gás natural. 
Utilizando biometano, as emissões de CO2 podem 
ser reduzidas em até 95%, contribuindo para a 
descarbonização do transporte de passageiros.

Complementando esses benefícios, o conceito 
"Diesel Like" da FPT Industrial garante desempenho 
equivalente, em termos de potência e torque, aos 
motores diesel. “Esta tecnologia avançada não só 
responde às crescentes demandas por soluções 
sustentáveis, mas também estabelece um novo padrão 
de eficiência operacional e respeito ao meio ambiente 
no setor de transportes”, afirma João Abreu, especialista 
de Marketing Produto da FPT Industrial.

N60 CNG - Especificações técnicas 
• Potência [hp/kW]: 200/150 @ 2700 rpm
• Torque [Nm]: 750 @ 1.400 rpm
• Deslocamento [l]: 5.9
• Número de Cilindros/Válvulas: 6 / 2
• Turbocompressor: WG
• Sistema de Injeção: MPI (Multi Point Injection)

a 50% na comparação 

até -3dBA de ruído em 
operação, o que torna o 
ônibus ideal para serviços ônibus ideal para serviços 
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Revista Ônibus,
25 anos entregando a melhor 

comunicação do setor

Vencedora do Prêmio CNT de Jornalismo 2024
na categoria Comunicação Setorial

UMA PUBLICAÇÃO DA Anuncie
21 9-8787-5730
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Desenvolvida em parceria com
a Secretaria de Estado de Energia
e Economia do Mar, iniciativa visa
ampliar a frota de veículos pesados 
abastecidos a GNV no Rio
A Naturgy, distribuidora de gás natural do estado do 
Rio de Janeiro, investe continuamente no mercado de 
GNV e acaba de anunciar investimentos da ordem 
de R$ 300 milhões em infraestrutura para atender ao 
projeto dos Corredores Sustentáveis. Coordenada pela 
Secretaria de Estado de Energia e Economia do Mar, 
a iniciativa pioneira permite que caminhões e ônibus 
abasteçam com GNV e trafeguem entre os estados 
da região Sudeste, emitindo menos gases poluentes e 
de efeito estufa e, também, gerando menos poluição 
sonora. O primeiro corredor foi implantado na Rodovia 
Presidente Dutra e na Rodovia Washington Luís 
também já conta com postos adaptados. Atualmente, já 
são 11 postos nas duas rodovias. Com a conversão dos 
veículos pesados, a expectativa é aumentar ainda mais 
a demanda por GNV no estado do Rio, que é o maior 
consumidor do combustível no país.

“A expectativa é que outras rodovias que ligam o 
Rio de Janeiro aos estados de São Paulo (BR 101 
/ Rio - Santos), Minas Gerais (BR 040) e Espírito 
Santo (BR 101 / Rio – Vitória) também tenham novos 
postos adaptados. Está no planejamento ainda o 
abastecimento de rodovias estaduais com grande 
circulação de caminhões, como RJ 104, RJ 106, RJ 
124, entre outras. Existem mais de 100 postos de 
combustíveis nestas rodovias. No nosso mapeamento 
inicial, identificamos que mais de 30 postos já teriam 
as condições mínimas para abastecimento de veículos 
pesados”, explica Giselia Pontes, diretora comercial da 
Naturgy.

Naturgy investirá R$ 300 milhões em infraestrutura para 
ampliação do projeto Corredores Sustentáveis

Naturgy também é parceira
do RJ Mobilidade Sustentável

Em 16 de dezembro de 2024, o Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da Secretaria de Estado de 
Energia e Economia do Mar, da Secretaria de Estado 
de Transportes e do Departamento de Transportes 
Rodoviários (Detro-RJ), lançou o projeto-piloto RJ 
Mobilidade Sustentável. Desde então, as linhas Rio de 
Janeiro x Barra Mansa e Duque de Caxias x Barra da 
Tijuca contam com ônibus movidos a GNV.

Durante a cerimônia de lançamento do programa, 
a country manager da Naturgy, Katia Repsold, 
destacou a importância da iniciativa em termos de 
sustentabilidade e desenvolvimento para o estado do 
Rio. “Resultado da parceria entre diferentes secretarias 
e a iniciativa privada, estes ônibus que vamos conhecer 
hoje serão a pedra fundamental de um caminho 
para um transporte público mais verde. A transição 
energética é mais que uma demanda da sociedade, 
é uma necessidade do planeta. O Rio de Janeiro vem 
dando um grande exemplo para o País, contribuindo 
para a redução de emissões de gases de efeito estufa”, 
ressaltou a executiva.

Considerando apenas a frota de ônibus intermunicipais, 
há possibilidade de adaptar até 6 mil ônibus. 
“Inicialmente, os ônibus destas duas linhas do projeto-
piloto serão abastecidos em postos de combustíveis 
já adaptados para frota pesada. Ainda não existem 
garagens abastecidas com GNV, mas isto é totalmente 
possível. Com o sucesso do projeto e futura compra de 
mais ônibus movidos a GNV para circulação diária nas 
linhas municipais ou intermunicipais, a Naturgy poderá 
abastecer garagens que já estejam sobre a rede de 
gás ou ainda levar infraestrutura de rede até as mais 
distantes”, explica Giselia Pontes.
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RIOCARD MAIS REGISTRA 1,7 BILHÃO DE TRANSAÇÕES EM 2024
Total de viagens com algum tipo de benefício tarifário aplicado ultrapassa 400 milhões

A Riocard Mais contabilizou mais de 1,747 bilhão de 
transações ao longo do ano de 2024. Um crescimento 
de 6,2% se comparado ao ano anterior. O balanço 
anual contempla o pagamento de passagens em 
ônibus, metrô, trem, barcas, BRT, VLT e vans. O maior 
sistema de bilhetagem eletrônica da América Latina 
possui um único cartão aceito em todos os meios de 
transporte do Estado do Rio de Janeiro, integrando 
mais de 70 municípios, sendo capaz de viabilizar 
os benefícios tarifários que geram economia aos 
passageiros de transporte público, como o Bilhete 
Único Intermunicipal e Bilhete Único Carioca. 

Para Cassiano Rusycki, CEO da Riocard Mais, 
o crescimento pode ser atribuído à estratégia 
de ampliação de capilaridade, ancorada nas 
pesquisas cartão x dinheiro, e nas constantes 
melhorias voltadas para a experiência dos clientes. 
“Conseguimos ampliar a nossa base de usuários 
mesmo com a crescente opção pelo transporte 
individual. Temos estabelecida uma cultura de 
inovação, que coloca o cliente no centro de todas 

as decisões. Então, todas as soluções em meios de 
pagamentos e relacionadas a atendimento ao público 
têm total sinergia com esse pensamento”, explica.

A análise aponta que as viagens por ônibus continuam 
sendo as mais procuradas. De 1,747 bilhão de 
transações com os produtos Riocard Mais, 70% 
ocorreram neste modal. Em seguida, aparecem vans e 
BRT, com mais de 161 e 131 milhões, respectivamente. 
A lista dos três meios de transporte mais usados 
pelos passageiros da Riocard Mais sofreu uma 
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A Riocard Mais apostou na campanha ‘Riocard 
salva o Carnaval’ para 2025. Se no ano passado os 
desencontros entre Pierrot e Colombina deram o 
tom da marchinha carnavalesca, este ano o conceito 
“Carnaval por toda a cidade, só com Riocard” 
tomou conta das comunicações. Com a novidade 
do pagamento digital por QR Code e o estímulo à 
facilidade para recarregar no aplicativo, as peças 
realçaram que independentemente do destino e do 

RIOCARD MAIS MARCA PRESENÇA NO CARNAVAL CARIOCA
meio de transporte, o Riocard Mais é o passaporte 
para a folia. Em outra frente, junto aos influenciadores 
Laudo de Cria e About Carnaval, a empresa trabalhou 
dicas de blocos para chegar usando o Riocard e 
gravou minidocumentário dando protagonismo aos 
foliões que se deslocaram pelo Rio aproveitando a 
praticidade e a economia do único cartão aceito em 
todos os meios de transporte. O material pode ser 
consultado nas redes sociais da Riocard.

BILHETE ÚNICO DE NITERÓI: SUBSÍDIO NA TARIFA 
GARANTIDO SOMENTE COM RIOCARD
Quem utiliza transporte público de Niterói não 
sentiu o reajuste de tarifa no município. O 
passageiro que habilitou o Bilhete Único de Niterói 
(BUN) no Riocard Mais continuou pagando R$ 4,45 
nos ônibus urbanos, uma economia de R$ 0,70 em 
cada viagem. Além do desconto nas passagens, o 
BUN possibilita integração tarifária, garantindo o 
embarque em dois ônibus de linhas distintas no 
intervalo de uma hora em Niterói. Para garantir 
a adesão e auxiliar os cidadãos, Riocard Mais 
e Prefeitura de Niterói firmaram uma parceria 
abrindo oito postos de atendimento pela cidade.
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Turismo rodoviário por ônibus
no Brasil pode ser revitalizado
Viagens de longa distância perderam mercado, mas podem 
ser retomadas, segundo Martinho Ferreira de Moura

Nos últimos 40 anos, 
o mundo passou por 
transformações sur-

preendentes em diversas 
 áreas. Da comunicação à ge-
opolítica, da ciência ao meio 
ambiente, da economia ao 
comportamento. O avanço da 
tecnologia, em especial com 
o surgimento da internet, dos 
smartphones, da inteligência 
artificial e das redes sociais, 
conectando bilhões de pes-

soas em todo o planeta, trouxe 
impactos significativos nas vi-
das de todos. Tudo mudou; al-
gumas coisas para melhor, ou-
tras para pior.

Dentro do setor de transpor-
tes, o turismo rodoviário de longa 
distância por ônibus foi um dos 
que mais refletiu as mudanças 
sociais, econômicas e tecnológi-
cas. Nos anos 70, 80 e 90, essa 
era uma das principais formas de 
viajar pelo Brasil, especialmen-

te entre as famílias de classe mé-
dia. Apesar de longas, essas via-
gens eram consideradas prazero-
sas, e o ônibus parte integrante 
do passeio. “A partir dos anos 70, 
o setor viveu um período de mui-
ta evidência, com excursões par-
tindo de todas as partes do Brasil, 
em especial dos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais, com destinos ao Sul do  País, 
Centro-Oeste, como o Pantanal 
mato-grossense, para as cidades 
históricas de Minas Gerais, para a 
Bahia, como Porto Seguro, o Nor-
deste em geral, e Belém do Pa-
rá, principalmente no período do 
Sírio de Nazaré”, lembra Martinho 
Ferreira de Moura, sócio da Bel 
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na estrada

“A partir dos anos 70, 
o setor viveu um período 

de muita evidência, 
com excursões partindo 
de todas as partes do 

Brasil”Martinho Ferreira de Moura,
Ex-presidente da ANTTUR

Tour Turismo e Transportes e ex-
-presidente da Anttur (Associa-
ção Nacional dos Transportado-
res de Turismo e Fretamento).

Concorrência com o aéreo
Segundo Moura, do final 

dos anos 90 em diante, o turis-
mo rodoviário de longa distân-
cia foi perdendo mercado. “Ho-
je, no Brasil, ele representa cer-
ca de 20% do que era nos anos 
70, 80 e 90”, afirma. O empresá-
rio atribui a queda a questões 
atualmente já solucionadas, co-
mo a deterioração das estradas, 
a falta de investimento em ro-
doportos com bons restauran-
tes e a falta de segurança. “Ago-
ra, nós temos excelentes rodo-
vias, a maioria pedagiada e com 
serviço de segurança, e rodo-
portos de ótima qualidade. Nós 
conquistamos essas melhorias”, 
diz. Nos últimos anos, segun-
do Moura, é a concorrência do 
transporte aéreo, que começou 
a praticar tarifas mais baixas, o 
fator que mais tem impactado 
no turismo rodoviário de longa 
distância. 

“O turismo rodoviário de lon-
ga distância passou a ser con-

siderado caro em comparação 
ao turismo aéreo. Você embar-
ca no aeroporto e está a duas, 
três, cinco horas do seu destino. 
Por exemplo, para o Sul do Bra-
sil, partindo do Rio de Janeiro, 
de ônibus, a excursão era feita 
em 14 dias. Com o aéreo, passou 
para uma semana, nove dias, no 
máximo. Isso significa menos 
pernoites, menos alimentação e, 
consequentemente redução de 
tempo e de valor”, afirma. 

“A grande desvantagem do 
aéreo é que o turista perde os 
encantos que somente o turis-
mo rodoviário consegue propor-
cionar, como a possibilidade de 
passar por pequenas cidades, 
as brincadeiras dentro do ôni-
bus, a integração entre as pes-
soas. Outro ponto fundamen-
tal a favor dos ônibus é a pos-
sibilidade de levar os turistas a 
explorarem locais inalcançáveis 
para os aviões”, completa Mou-
ra. O empresário ressalta que, 
mesmo dentro de uma excursão 
aérea, o ônibus é imprescindível, 
atuando como suporte, fazendo 
o transporte entre o aeroporto e 
o hotel e entre o hotel e os pas-
seios locais. 

Motoristas capacitados e 
ônibus modernos

As empresas de ônibus que 
operam o turismo rodoviário 
sempre tiveram como diferencial 
a qualidade dos veículos e dos 
profissionais. Com características 
que se adequam aos vários tipos 
de público, os ônibus de turis-
mo primam pelo conforto e segu-
rança nas viagens. Ao longo dos 
anos, os veículos evoluíram, sen-
do equipados com GPS, câmeras 
de monitoramento da operação e 
assistentes de direção, que torna-
ram as viagens ainda mais segu-
ras, e oferecendo conectividade 
para os passageiros, fundamen-
tal nessa era digital. “Os  veículos 
fabricados no Brasil estão em 
igualdade de condições com os 
europeus”, explica Moura. Os mo-
toristas, por sua vez, são treina-
dos e capacitados, tanto no as-
pecto técnico como no relaciona-
mento com os turistas. “A estru-
tura dos transportadores sempre 
foi muito boa. Além de ônibus de 
última geração e motoristas qua-
lificados, a hotelaria também se 
destaca”, conclui.

De acordo com o empre-
sário, o turismo religioso, com 
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excursões, por exemplo, para  
Aparecida do Norte, e as via-
gens de curta duração, como as 
de final de semana e as domin-
gueiras, continuam com gran-
de demanda, apesar de terem 
sofrido alguma perda ao longo 
dos anos. Moura destaca que o 
surgimento de novos destinos 
tem contribuído para aquecer 
esse mercado de viagens cur-
tas. “Aqui no Rio de Janeiro, por 
exemplo, um destino novo que 
não pode ser aéreo é Miguel 
Pereira, onde a prefeitura in-
vestiu na infraestrutura turística. 
Hoje tem o Parque dos Dinos-
sauros, o trenzinho Maria Fu-
maça e uma rua coberta igual a 
de Gramado (RS). Antes, a gen-
te fretava um ônibus a cada três 
meses para Miguel Pereira. Atu-
almente, com essas novas atra-

ções, são em média dois por fi-
nal de semana”, informa.  

Moura também ressalta o 
papel do turismo educacional 
e cultural, que continua em evi-
dência, com viagens organiza-
das por instituições de ensino 
para visitar museus, locais his-
tóricos, centros de pesquisa, 
além de viagens de confraterni-
zação, e o turismo de negócios e 
de eventos, que se dá através de 
viagens técnicas, para participa-
ção em feiras, conferências, reu-
niões de sindicatos etc. 

“Produto novamente na vitrine”
O empresário defende que há 

mercado para o resgate do turis-
mo rodoviário de longa distância. 
“Acredito que há espaço para sua 
revitalização. O que falta é opera-
dor que queira novamente inves-
tir nisso. Para que haja uma no-
va mudança de hábito, é preciso 
que haja uma retomada de agen-
tes e operadores especializados, 
que possam colocar esse produ-
to novamente na vitrine. Em algu-
mas regiões do Brasil, isso já está 
acontecendo”, explica. 

Segundo Moura, os aspectos 
que podem e devem ser explora-
dos nessa retomada de mercado 
são justamente o fato de o turismo 
rodoviário ter no ônibus uma es-
pécie de participante da viagem, 
permitindo, ao longo do trajeto, a 
interação entre os demais partici-
pantes e possibilitando chegar a 
cidades e rincões do Brasil onde o 
avião jamais chegará. “É justamen-
te a partir dessas premissas que 
esse tipo de negócio pode voltar a 
ter a mesma força”, afirma. 

Segundo Martinho Ferreira de Moura 
os veículos fabricados no Brasil estão 
em igualdade de condições com os 
europeus. Nas fotos, o conforto de leitos 
em ônibus rodoviários nacionais com 
apenas três fileiras de poltronas

Um destino que não pode ser aéreo é Miguel Pereira, onde a prefeitura investiu na 
infraestrutura turística, com o Parque dos Dinossauros, entre outras atrações
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mercado

Produção de ônibus se 
recuperou em 2024, chegando 
ao nível de antes da pandemia

Em 2024, os fabricantes 
de carrocerias represen-
tados pela Fabus – Asso-

ciação Nacional dos Fabrican-
tes de Ônibus – tiveram um au-
mento de 17,8%, no total de uni-
dades fabricadas (23.099) em 
relação ao ano anterior (19.612), 
atingindo um nível equivalen-
te ao da fase pré-pandemia de 
corona vírus, sendo que o mer-
cado interno cresceu 19,2%, e 
as exportações cresceram 8%. 
Esse aumento de produção se 
deve, fundamentalmente, à ex-
pansão dos segmentos de ôni-
bus rodoviários e de micro-ôni-
bus, tanto na demanda nacio-
nal quanto nas exportações.

Demanda por ônibus 
rodoviários cresce 
com segurança jurídica

Com crescimento de 34% 
em relação a 2023, o seg-
mento produziu 7.028 veícu-
los em 2024, com uma deman-
da aquecida por diversos fato-
res, como o acordo dos empre-
sários do transporte interesta
dual com a ANTT – Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres –, que garantiu segu-
rança jurídica e possibilitou às 
empresas liberdade de escolha 
de linhas e horários, e promo-
veu ações contra alguns apli-
cativos que atuavam de forma 
ilegal.

A importância dos ônibus 
rodoviários para a indústria 
não é apenas a da participação 
quantitativa de cerca de 30%, 
pois, em média, esses veículos 
custam o dobro do valor atri-
buído aos urbanos e possibili-
tam margem de lucro também 
significativamente maior. Se-
gundo Antonio Bisi, presiden-
te da Fabus, “Quando a gente 
fala em unidades é muito rela-
tivo. Quanto vale um (ônibus) 
urbano? Quanto vale um rodo
viário? O dobro, pelo menos? 
E a maioria dos rodoviários é 
double deck. Esse é um outro 
fator importante”.

Segundo o dirigente, os 
empresários de ônibus do Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas e 
no segmento internacional co-
meçaram a investir na reno-
vação das suas frotas em um 
ônibus com muita tecnologia, 
incorporando internet aos ve-
ículos, melhorando as rodovi-
árias com salas vips, oferecen-
do ônibus com cama, semilei-
to e cabines individuais. Esses 
atrativos levaram os jovens a 
começarem a usar o ônibus e 
sair do avião. O preço das pas-
sagens aéreas, que aumen-
tou consideravelmente, contri-
buiu muito para essa mudan-Os Rodoviários cresceram 34% em 2024, em média; eles custam o dobro que um urbano

Rodoviários e micro-ônibus impulsionam o mercado, 
mas segmento urbano, estagnado, preocupa
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ça, assim como o da gasolina, 
que desestimulou as viagens 
de carro. A oferta de mais ho-
rários alternativos, permitindo 
que a pessoa vá de uma cida-
de a outra dormindo confor-
tavelmente e chegue no ou-
tro dia, já apta para trabalhar 
e depois volte na mesma noi-
te, além de um crescimento do 
turismo interestadual no Bra-
sil, aumentou a importância 
desses veículos. 

efetivar em torno de seis mil 
compras, bem mais do que nos 
anos anteriores, e puxou a pro-
dução de micro-ônibus (6.380), 
que cresceu 87%, em relação a 
2023. O mercado internacional 
de micros (289) também 
teve crescimento signifi-
cativo: 59%.

Transporte urbano 
estagnado

Em contraponto 
a estes números po-
sitivos, o mercado de 
ônibus urbanos te-
ve um decréscimo de 
9%. Ou seja, no ano 
de 2023 foram pro-
duzidos 10.516 veícu-
los e, em 2024, 9.560. 
Os empresários do 
setor urbano foram mui-
to impactados pela pande-
mia. Fatores como falta de 
passageiros, gratuidades, 
custo elevado do combus-
tível etc. levaram muitas 
empresas a entregaram as 

linhas à administração munici-
pal. Outras consideraram invi-
ável operar sem subsídio. Pa-
ra que os governantes realmen-
te entendessem a sua realidade, 
as empresas de ônibus abriram 
mais os seus números, criando 

a transparência necessária. Ho-
je, mais de 230 prefeituras apor-
tam regularmente subsídios, 
mas isso ainda não gerou capa-
cidade de renovar a frota.

Um fator positivo foram os 
R$ 2,5 bilhões que vieram do 
governo federal para dar su-
porte financeiro à gratuida-
de do idoso. Que foi mais um 
sedativo para quem estava na 
UTI e sustentou a situação, 
evitando a queda de demanda 
ainda maior e mais drástica no 
ano passado.

Exportação cresceu, mas não 
atingiu patamares históricos

O Brasil exportava em tor-
no de 4.000 ônibus por ano, 

chegando, em alguns anos, 
a mais de 5.000 veículos. Em 
2024, exportamos 2.800, com 
um crescimento de 8% em re-
lação aos 2.589 de 2023. Essa 
menor demanda externa nos 
últimos anos se deve princi-
palmente à diminuição signifi-
cativa das encomendas da Ar-
gentina, nosso segundo maior 
mercado, pois o governo an-
terior protegeu muito a indús-
tria local. Houve muitos subsí-
dios e as importações estavam 

“Quando a gente fala em 
unidades é muito relativo. 
Quanto vale um (ônibus) 
urbano? Quanto vale um 
rodoviário? O dobro, pelo 
menos? E a maioria dos 

rodoviários é double deck. 
Esse é um outro fator 

importante”Antonio Bisi, 
presidente da Fabus

Caminho da Escola 
impulsiona os Micro

Outro fator importante do 
crescimento ano passado foi o 
edital do Programa Caminho 
da Escola, de compra de quin-
ze mil unidades, que conseguiu 

Os micros cresceram 84% em 2024

O segmento de urbanos teve decréscimo de 9%
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mercado

restritas. “Tinha que ter 
90 dias para uma licen-
ça prévia. Depois, ti-
nha que pagar anteci-
pado seis meses. Então 
as empresas argentinas 
não compraram. Agora, com a 
mudança de governo, estamos 
começando a retomar as ex-
portações e a Argentina está 
realmente começando a com-
prar.” Afirma Bisi.

O maior comprador no mer-
cado externo, o Chile, também 
não comprou mais urbanos por 
causa da concorrência dos ôni-
bus chineses. Em Santiago, al-
gumas outras cidades do Chile e 
também na Colômbia aumentou 
a participação chinesa, em par-
te com ônibus elétricos. “Então, 
nesse quadro, estar exportando 
esse volume de quase três mil é 
até bom, pois perdemos, nesse 
período, os nossos dois maiores 
mercados” conclui Bisi.

Para compensar essas per-
das, os fabricantes brasileiros 
abriram outros mercados, prin-
cipalmente na África. E, assim 
como no mercado interno, o que 
tem valorizado a exportação é 
o crescimento dos ônibus ro-
doviários, que aumentaram 9%, 

e micros,58%, compensando a 
baixa de 17% nos urbanos.

Eletrificação e outras 
alternativas energéticas

A eletrificação dos ônibus 
aparentemente estagnou no 
Brasil. São Paulo, que tinha um 
processo mais avançado, com a 
previsão de compra de cerca de 
2.000 ônibus elétricos por ano, 
está em compasso de espera. 
As grandes chuvas mostraram 
que, se cai muita árvore, há mui-
ta queda de energia. Aí se avalia: 
vai parar o sistema de transpor-
te também? A infraestrutura ne-
cessária não foi realizada ainda. 
Os empresários de ônibus se de-
ram conta que eles vão ter que 
fazer um grande reforço em toda 
a sua instalação elétrica dentro 
das garagens. “Tem ônibus pa-
rados esperando para operar. A 
Caio tem ônibus parados. A Mar-
copolo também tem. Todos os 
nossos associados produziram 
veículos e o cliente fica dizendo 

assim: ‘Ah, não tem ener-
gia, ainda não tem car-
regador.’” Afirma o presi-
dente da Fabus.

Muitas cidades es-
tão fazendo projetos-pi-

lotos: Goiânia, Salvador, Niterói 
etc. Várias cidades do País estão 
comprando cinco, dez unidades 
e fazendo testes. Segundo Bisi, 
as montadoras não se prepara-
ram na hora adequada, Afirmam 
que só vão fazer elétricos quan-
do houver demanda, o que ain-
da não acontece. 

O fato é que os ônibus elé-
tricos no Brasil ainda são caros, 
porque não tem muita demanda. 
O custo de aquisição é de duas 
vezes e meia a três vezes maior 
do que o do equivalente a die-
sel. Segundo os fabricantes, o 
veículo dura cinco anos a mais 
no sistema e, com isso, a equa-
ção do Custo Total de Proprie-
dade (TCO) já seria favorável ao 
elétrico. Porém... quem vai fazer 
o investimento inicial?

A Fabus aponta algumas al-
ternativas: “O Brasil dispõe de 
várias outras tecnologias, co-
mo os híbridos. Podemos fazer 
um veículo com tração elétrica, 
com baterias, mas gerar a ener-

“Tinha que ter 90 dias para uma 
licença prévia. Depois, tinha que pagar 

antecipado seis meses. Então as 
empresas argentinas não compraram”Antonio Bisi, presidente da Fabus
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gia no próprio veículo, incluindo 
um motor pequeno, de automó-
vel, a etanol por exemplo, ou a 
gás. Por gerar energia a uma ro-
tação constante esse motor tem 
uma eficiência energética mui-
to superior a um veículo tracio-
nado diretamente a diesel. En-
tão, eu teria um híbrido que cus-
ta substancialmente menos que 
um 100% elétrico. Além de, se 
for a etanol, você também tem 
uma descarbonização. Pois es-
tá usando um combustível que 
é de origem vegetal. E um híbri-
do custa 70% mais que um con-
vencional, não três vezes, como 
o 100% elétrico”, diz seu presi-
dente.

Temos também a possibili-
dade de veículos a gás, algumas 
regiões têm muito gás, que es-
tá sendo injetado de vol-
ta na terra, pois não tem 
uso. E, no interior do Pa-
ís, podemos ter veículos 
a biometano, onde tem 
plantação de cana-de-
-açúcar ou criação de 
gado, de porcos etc.

O problema destas 
soluções ecléticas, ex-

tremamente adaptadas às situ-
ações diversas do nosso País, é 
que a dispersão impede a eco-
nomia de escala e um baratea-
mento substancial da produção.

“Se nos concentrarmos, por 
exemplo, nos híbridos, eles po-
deriam ser fabricados aqui com 
soluções para vários combus-
tíveis e nós seríamos os gran-
des fornecedores para os outros 
mercados no mundo. Só aí ga-
nharemos escala, se nós produ-
zirmos aqui e vendermos para 
outros países essas tecnologias 
alternativas”, especula Bisi.

Perspectivas para 2025
A Fabus prevê um cres-

cimento de cerca de 5% es-
te ano. Provavelmente haverá 
uma prorrogação do Caminho 

da Escola, o que trará uma de-
manda de 5.000 a 6.000 unida-
des. O Ministério da Cidade de-
clara que o PAC 3 vai ter con-
tinuidade, com novo edital. Es-
ta ajuda federal possibilita a ex-
pectativa de um crescimento 
moderado. “Nos ônibus rodovi-
ários, eu diria que, com os pre-
ços do dólar, passagens aéreas 
e preços dos combustíveis, o ro-
doviário ainda tem uma deman-
da crescente. E os urbanos são 
a nossa preocupação. Com a in-
flação pegando pesado no óleo 
diesel, o preço das tarifas tem 
que crescer. E o nosso trabalha-
dor tem um comprometimen-
to da passagem no seu salário 
que chega a 20%. Então, a nos-
sa incógnita é no setor urbano. 
Se nós tivermos esse aumen-

to de inflação que se es-
pera, com taxas de juros 
crescentes, a Selic indo a 
15%, se hoje um financia-
mento de ônibus já é 2% 
ao mês, poderá chegar a 
2,5%. Dificilmente os sis-
temas urbanos vão se 
atualizar”, analisa o presi-
dente da Fabus.

“Se nos concentrarmos, por exemplo, 
nos híbridos, eles poderiam ser 

fabricados aqui com soluções para vários 
combustíveis e nós seríamos os grandes 
fornecedores para os outros mercados 
no mundo. Só aí ganharemos escala”Antonio Bisi, presidente da Fabus
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Visando à economia de 
insumos e à segurança 
dos passageiros, além do 

aprimoramento constante dos 
motoristas, a Cidade Real, em-
presa de Petrópolis (RJ), adqui-
riu recentemente, um sistema 
de telemetria. A nova tecnolo-
gia, que está em fase de implan-
tação, aponta vícios de condu-
ção e possíveis falhas dos co-
letivos, através de sinais sono-
ros, em tempo real. Os indica-
dores digitais também contri-
buem para a redução do consu-
mo de combustível.

Os dados são coletados de 
maneira digital, identificando 

o funcionamento de todos os 
componentes do veículo, co-
mo o sistema de arrefecimento, 
tensão das baterias, temperatu-
ra do ar de admissão, pressão 
de óleo motor, hodômetro real 
do veículo, entre outros. Com is-
so, o sistema permite a otimiza-
ção do planejamento de rotas, 
além de ser um aliado na dimi-
nuição das emissões de carbo-
no e do impacto ambiental.

Profissionais treinados
Cerca de 400 profissio-

nais, entre motoristas, instruto-
res e equipes de controle téc-
nico de manutenção passaram 
por treinamentos teórico e prá-
tico, dentro do Programa de 
Condução Econômica e Segu-
ra.  O instrutor Paulo César, da 
empresa ITS, que fornece a tec-
nologia, destacou a importân-
cia do sistema: “telemetria é si-
nônimo de educação. Ela re-
duz custos, como, por exemplo, 
o do combustível, um dos insu-
mos de maior impacto financei-
ro no transporte. Além disso, a 

tecnologia ainda beneficia o ro-
doviário, inclusive, em casos de 
acidentes, disponibilizando re-
sumos detalhados da condu-
ção do veículo, contribuindo pa-
ra a resolução de uma possível 
ocorrência”, explicou.

O novo sistema permite que, 
a partir da utilização de um dis-
positivo individual e do aces-
so exclusivo a um aplicativo, 
os motoristas possam acom-
panhar detalhadamente sua 
performance diária ao volan-
te. “Com o App, o motorista vai 
saber a maneira como o ônibus 
vem sendo conduzido por ele. 
Dessa forma, a empresa conse-
gue acompanhar, por exemplo, 
o movimento do veículo, veloci-
dade, utilização do freio, com-
portamento em curva brusca, 
coibindo vícios de condução, 
reduzindo quebras, gerando 
economia e levando orientação 
ao profissional, aumentando, 
consequentemente, a eficiência 
da operação”, explicou Leandro 
Araújo Corrêa, motorista instru-
tor da Cidade Real.

Cidade Real investe em sistema de telemetria

Novo equipamento 
contribui para  
economia 
de insumos 
e segurança 
dos passageiros



39

A Semove, a Viação Dedo 
de Deus e a Prefeitura de 
Teresópolis (RJ) firmaram 

um acordo de cooperação técni-
ca, com o objetivo de desenvol-
ver estudos e pesquisas e reunir 
informações para a melhoria da 
mobilidade urbana da cidade, a 
partir de soluções de engenha-
ria de tráfego e circulação. 

No dia 24 de fevereiro, no ga-
binete do prefeito Leonardo Vas-
concellos, estiveram presentes 
as diretora e gerente de Mobili-
dade Urbana da Semove, Riche-
le Cabral e Eunice Horácio, res-
pectivamente, os representan-
tes da Dedo de Deus, Marcelo 
Guzzo, Auvanir Junior e Rodri-
go Alvim, e o secretário de Se-
gurança, Ordem Pública e Mobi-
lidade, Sérgio Mauro Fares, para 
o ato de assinatura do protoco-
lo de intenções e de divulgação 
do acordo. 

O prefeito classificou o ato 
como “um momento histórico”. 
Richele Cabral destacou que o 
trabalho de planejamento já foi 
iniciado e que os engenheiros 
de transporte da Semove estão 
prontos para começar os estu-
dos e apresentar as sugestões 
que possam contribuir para me-
lhorar a mobilidade de Teresópo-
lis. “A ideia é que isso possa, no 
futuro, ser utilizado pelos gesto-
res do Município para o desen-
volvimento de um plano de mo-
bilidade para a cidade, que pro-
porcione qualidade de vida ao 
cidadão”, afirmou.

Segundo a gerente de Mo-
bilidade Urbana da Semove, Eu-

Semove, Dedo de Deus e Prefeitura de Teresópolis 
assinam acordo de cooperação técnica

nice Horácio, o chamado Proje-
to Teresópolis já conta com um 
plano de trabalho esmiuçado, 
distribuído em seis etapas – es-
copo, levantamento de dados, 
diagnóstico, propostas, detalha-
mento e produto final, que serão 
os ganhos operacionais e da re-
de de tráfego, a organização vi-
ária e o relatório final. “Estamos 
fazendo um projeto de mobili-
dade para a região central da ci-
dade, que é o local com a maior 
concentração de pessoas e de li-
nhas de ônibus circulando. Não 
é um plano de mobilidade, mas 
é um passo importante para a 

mobilidade do Município”, expli-
ca Eunice.

Para a fase de levantamento 
das informações, o planejamento 
sugere a realização de uma pes-
quisa sobre origem e destino vei-
cular e outra sobre contagem vo-
lumétrica classificada. O projeto 
prevê que, ao longo do processo, 
serão realizadas reuniões de tra-
balho presencial e remotamente, 
com representantes indicados pe-
la Dedo de Deus e com técnicos 
da Prefeitura, para discutir e anali-
sar os resultados e avanços de ca-
da etapa do trabalho, buscando a 
validação e eventuais ajustes.

“A ideia é que isso possa, no futuro, ser utilizado pelos 
gestores do município para o desenvolvimento de um 
plano de mobilidade para a cidade, que proporcione 

qualidade de vida ao cidadão”Richele Cabral, diretora de Mobilidade Urbana da Semove
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Palestras nas 
garagens das 
empresas abordarão 
educação financeira 
e saúde mental com 
foco nas apostas 
virtuais

Unidade do Sest Senat São Gonçalo

responsabilidade social
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Em uma iniciativa inédita, 
o Sest Senat São Gonça-
lo, em parceria com o Se-

trerj (Sindicato das Empresas de 
Transportes Rodoviários do Esta-
do do Rio de Janeiro), desenvol-
veu um programa de palestras 
que combina educação financei-
ra e saúde mental com foco em 
jogos on-line, que será ministra-
do na modalidade in company, 
nas garagens das empresas de 
transportes por ônibus da região 
de Niterói, São Gonçalo, Maricá, 
Tanguá e Itaboraí. 

A ideia partiu de uma deman-
da real: a esposa de um rodoviá-
rio pediu ajuda na empresa em 
que o marido trabalha, porque 
o salário dele tem ficado quase 
todo comprometido com jogos 
em casas de apostas virtuais, as 
chamadas bets. Um dos dirigen-
tes dessa operadora procurou o 
Setrerj para conversar sobre o 
problema. O Sindicato imediata-
mente levou a questão para ser 
analisada pela equipe do Sest 
Senat, que iniciou uma pesqui-
sa e identificou a necessidade de 
um planejamento para a realiza-
ção de um projeto que pudesse 
ajudar os trabalhadores na cons-

cientização quanto à tentação do 
ganho fácil das apostas.

“Situação é grave”
O presidente executivo do Se-

trerj, Márcio Barbosa, alerta que “a 
situação é grave” e defende que as 
empresas e, em especial, as áre-
as de Recursos Humanos, preci-
sam estar atentas a esse proble-
ma. “Está faltando arroz e feijão 
dentro da casa de rodoviários por 
conta de apostas virtuais. Quan-
do apresentei a situação para a di-
retora do Sest Senat São Gonça-
lo, a ideia inicial era fazer um cur-
so. Mas ela entendeu que a me-
lhor maneira de chegar ao maior 
número de trabalhadores seria for-
matar um programa de palestras 
móvel, in company. Assim, a gen-
te vai passar a ir às garagens pa-
ra falar com os rodoviários sobre 
o assunto e mostrar os riscos que 
eles estão correndo ao iniciarem 
ou continuarem apostando seus 
salários nas bets, ressalta Barbosa.

No dia 12 de fevereiro, na uni-
dade do Sest Senat São Gonçalo, 
as duas entidades reuniram cerca 
de 30 representantes de empresas 

de ônibus da área de atuação do 
Setrerj, para apresentar a propos-
ta do programa. “A ideia foi muito 
bem recebida e já vamos colocá-la 
em prática em uma das empresas, 
como projeto-piloto. Tendo em vis-
ta todo o contexto desses jogos no 
Brasil, percebemos a importância 
de oferecer uma abordagem inte-
gral sobre o tema para ajudar mo-
toristas e demais rodoviários endi-
vidados com apostas esportivas. 
Ao combinar educação financei-
ra e saúde mental, podemos pro-
mover mudanças positivas e dura-
douras”, afirma Patrícia Viana Sou-
za, diretora da unidade São Gon-
çalo do Sest Senat.

Problema de saúde pública
Os jogos on-line, já conside-

rados um problema de saúde pú-
blica pelo Ministério da Saúde, 
são classificados por especialis-
tas como uma ameaça que pode 
levar à dependência, assim como 
o álcool e as drogas. Psiquiatras 
e psicólogos afirmam que apos-
tar é um comportamento sedutor 
e viciante, pois libera dopamina 
no cérebro, causando momentos 

Sest Senat São Gonçalo lança programa 
de palestras sobre riscos das bets
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de euforia e prazer e, consequen-
temente, levando à repetição do 
ato. E, como qualquer vício, pode 
gerar também episódios de an-
siedade e depressão, com finais 
trágicos. O fato é que o brasilei-
ro nunca gastou tanto em jogos 
como agora. “É muito fácil jogar 
on-line: você não precisa sair de 
casa ou de onde você está; bas-
ta pegar o celular. E isso em qual-
quer dia e a qualquer hora. As 
pessoas estão perdendo seus sa-
lários e o sustento dos filhos, gas-
tando o que têm e o que não têm”, 
diz o presidente do Setrerj. 

Uma pesquisa do Instituto Da-
taSenado, divulgada em outubro 
passado, revelou que 42% dos 
brasileiros que dizem ter gastado 
alguma quantia em apostas es-
portivas ao longo de um mês es-
tavam endividados, com contas 
atrasadas há mais de 90 dias. O le-
vantamento mostrou também que 
homens até 39 anos, com ensino 
médio completo, são os maiores 
usuários de aplicativos de apostas 
esportivas no País – justamente o 
perfil de boa parte dos trabalhado-
res rodoviários. Entre os pesqui-
sados que já fizeram apostas es-

portivas, 62% são do sexo mascu-
lino, 56% têm entre 16 e 39 anos 
e 68% exercem alguma atividade 
remunerada. A maior parte (52%) 
ganha até dois salários-mínimos 
e outros 35% ganham entre dois 
e seis mínimos. Outro estudo, pu-
blicado pela “The Lancet”, revis-
ta científica sobre medicina, aler-
ta que 1,4% dos adultos do mun-
do têm o chamado transtorno do 
jogo, reconhecido pelo Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Trans-
tornos Mentais (DSM-5).

Prejuízo atinge a economia
O prejuízo vai além dos la-

res afetando também a economia. 
Em 2024, segundo estudo divulga-
do em janeiro pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), o vare-
jo deixou de faturar R$ 103 bilhões 
porque os recursos dos cidadãos 
foram destinados para as bets. O 
mesmo levantamento mostra que 
os brasileiros gastaram cerca de 
R$ 240 bilhões em jogos on-line. 
Matéria da Revista Veja, também 
de janeiro, informa que o Gover-
no Federal tem buscado uma ma-
neira de mitigar esse problema e 

que o Supremo Tribunal Federal 
e o Tribunal de Contas da União, 
com apoio de várias entidades, de-
fendem regras mais rígidas para o 
funcionamento das bets.

Para tentar diminuir o proble-
ma, em julho passado o Ministé-
rio da Fazenda publicou uma Por-
taria regulamentando os jogos de 
aposta. A modalidade já era le-
galizada no País desde 2018, mas 
carecia de regulamentação. Em 
2023, as regras foram sancionadas 
e, no começo de 2024, foi criada 
uma secretaria própria no gover-
no para cuidar da regulação. Com 
isso, os sites legalizados terão sis-
temas de cadastro de usuários 
com reconhecimento facial, visan-
do coibir seu uso por menores de 
idade, além de trazer maior con-
trole sobre a identidade do apos-
tador. Também ficou definido que 
as empresas devem avaliar a ca-
pacidade financeira dos apostado-
res para garantir que seus gastos 
não comprometam sua renda. As 
bets poderão suspender o uso do 
sistema de apostas caso o aposta-
dor apresente sinais de risco alto 
de dependência e de transtornos 
do jogo patológico. 
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Oano de 2024 foi o mais 
quente já registrado na 
história da humanidade, 

superando o já recordista 2023, 
segundo a Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM). No 
Brasil, a população experimen-
tou nove ondas de calor, sua pior 
seca, grandes incêndios flores-
tais e inundações sem igual no 
Rio Grande do Sul. De acordo 
com o relatório Mudança do Cli-
ma no Brasil, desde o início da 
década de 1990, o número de 
dias com ondas de calor no País 
subiu de sete para 52 até o início 

Material apresenta iniciativas do setor que garantem 
conformidade com legislações, conservação dos 
recursos naturais e economia para operadoras

da década atual.   Nos últimos 60 
anos, o aquecimento em algu-
mas regiões brasileiras foi maior 
do que a média global, com as 
temperaturas máximas aumen-
tando em até 3º Celsius. 

Para combater o avanço ace-
lerado das mudanças climáticas 
- transformações nos padrões 
de temperatura e clima, naturais 
ou provocadas por ações huma-
nas, como queima de combus-
tíveis fósseis, desmatamento, 
queimadas, uso irrestrito de fon-
tes de energia e água –, é preci-
so que a sociedade como um to-

do esteja focada na sustentabili-
dade ambiental, visando preser-
var o meio ambiente e os recur-
sos naturais e garantir a sobrevi-
vência dos seres vivos e do pla-
neta. O setor de transporte cole-
tivo do estado do Rio de Janei-
ro tem, nas empresas de ôni-
bus, atores com atuação voltada 
para questões ambientais. São 
exemplos de boas práticas ado-
tadas pelas operadoras que po-
dem servir como inspiração para 
as demais empresas e até mes-
mo para organizações de outros 
segmentos da economia.

Biblioteca virtual da Semove 
dispõe de cases de boas práticas 
ambientais de empresas de ônibus
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A 1001 implantou o sistema de reúso de água em seis garagens
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Fortalecimento da
imagem institucional

A Semove reuniu, em sua bi-
blioteca virtual (https://semo-
ve.org.br/biblioteca/), algumas 
dessas práticas que favorecem 
a sustentabilidade do setor e do 
planeta. Até o momento, foram 
publicados oito cases, de oito 
operadoras, no formato de car-
tilhas, contendo informações so-
bre todos os processos de im-
plantação das ações ambientais, 
imagens e depoimentos. Trata-
-se de um catálogo consolida-
do de práticas que garantem a 
conformidade com as legisla-
ções vigentes, a conservação 
dos recursos naturais e um futu-
ro mais sustentável, melhorando 
as cidades, a qualidade de vida 
da população e gerando benefí-
cios financeiros para as empre-
sas. Além disso, contribuem para 
o fortalecimento da imagem ins-
titucional das operadoras e do 
setor e para a economia circular. 

"Os cases de boas práticas 
ambientais são publicações de 
benchmarking, voltadas para a 
divulgação de iniciativas que fa-
vorecem a cultura de sustentabi-
lidade. Eles também mostram o 
compromisso das empresas de 

ônibus de melhorar suas ope-
rações e processos internos, fo-
mentando a mudança de com-
portamento de seus colaborado-
res e gerando engajamento co-
letivo para a responsabilidade 
compartilhada do setor de trans-
portes em contribuir para que o 
meio ambiente seja mais equi-
librado", explicou o especialista 
em Meio Ambiente da Semove, 
Vinícius Sampaio.

Temas já publicados e 
empresas responsáveis

Os temas tratados nos oito 
primeiros cases publicados são: 
Gestão Ambiental – ISO 14.001, 
da Viação Nossa Senhora do 

Amparo; Almoxarifado e Gestão 
de Peças, Ferramentas e Produ-
tos, da Transporte e Turismo Real 
Brasil; Gestão de Resíduos, Co-
leta Seletiva e Reciclagem, da 
Empresa de Transportes Flores; 
Gestão Hídrica – Reúso de Água, 
da Auto Viação 1001; Inventário 
de Emissões de Gases do Efei-
to Estufa – GEE, da Transpor-
tes Santo Antônio; Participação 
em Mercado Livre de Energia, da 
Auto Viação Salineira; Racionali-
zação de Energia Elétrica – Ener-
gia Solar, da Turp – Transporte 
Urbano de Petrópolis; e Ação de 
Plantio - Recuperação de Área 
Verde - Mata Ciliar, da Triecon de 
Barra Mansa Construções.
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Mata ciliar e energia solar
O responsável pelo traba-

lho de recuperação da mata ci-
liar, case da Triecon, gestor ope-
racional Luiz Garcia, esclare-
ceu que o principal objetivo da 
iniciativa foi a recuperação das 
funções ecológicas da área, com 
foco na proteção dos recursos 
hídricos, controle da erosão do 
solo e incremento da biodiversi-
dade local. De acordo com Gar-
cia, o projeto atende às exigên-
cias legais relacionadas à recu-
peração ambiental, promoven-
do a regularização do empreen-
dimento perante os órgãos am-
bientais. “Ele representa um in-
vestimento técnico e estratégico 
que gera benefícios ambientais 
diretos e contribui para a cons-
trução de um legado sustentável 
na área de atuação da empresa”, 
disse.

Sobre o case da Turp, o di-
retor Jean Moraes explicou que 
a eletricidade gerada pelos pai-
néis solares, a partir da captação 
da luz do sol, é injetada na rede 
de concessionária de luz de Pe-
trópolis (RJ), com o auxílio de um 

inversor. “Quando a geração de 
energia é maior que o consumo 
imediato da garagem, sua sobra 
é transferida para a geradora de 
energia da cidade, tornando-se 
posteriormente um crédito para 
compensação da empresa”, afir-
mou.

Mercado Livre de Energia e 
Reúso de água

Marcos Valério, responsável 
pela área ambiental da Salinei-
ra, revelou que, em oito meses 
de participação no Mercado Li-
vre de Energia Elétrica, já foram 
contabilizadas reduções nos 
custos das contas das áreas de 
manutenção das unidades da 
empresa em Cabo Frio e Araru-
ama, com uma economia total 
acumulada de 31,03% e 31,77%, 
respectivamente. “É muito im-
portante relatar que não tive-
mos investimentos e/ou finan-
ciamentos para implementar o 
projeto. Tais ações não só refle-
tem a visão da empresa de es-
timular o desenvolvimento sus-
tentável, mas também posicio-
nam a Salineira no competiti-

vo Mercado Livre de Energia, 
cujos sinônimos são liberdade 
e economia”, defendeu.

O case da 1001, sistema de 
reúso de água, segundo o coor-
denador de Meio Ambiente Mi-
guel Bentes Mocherniuk, foi ins-
talado em seis garagens e con-
ta com uma empresa especiali-
zada para operação e análises. 
“A iniciativa já permitiu uma re-
dução de, pelo menos, 80% no 
consumo de água, contribuindo 
para a preservação dos recursos 
naturais diante da crise hídrica e 
para a redução do impacto so-
cial provocado pela escassez de 
água”, disse.

ISO 14.001 e Inventário de 
emissões de GEE

Yuri Veloso, líder de se-
gurança do trabalho da Via-
ção Nossa Senhora do Ampa-

Racionalização de energia elétrica, a partir da adoção de placas solares, na Turp Transporte

Recuperação da mata ciliar: case da 
Triecon

Coleta seletiva na Flores
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Almoxarifado e Gestão de Peças, 
Ferramentas e Produtos, da Transporte e 
Turismo Real Brasil

Sistema de reuso de água da Viação 
Nossa Senhora do Amparo

preservação do meio ambien-
te. “A correta destinação de re-
síduos, o armazenamento ade-
quado de produtos químicos e 
a implementação de boas prá-
ticas de reciclagem são medi-
das que fazem a diferença para 
a sustentabilidade. Armazenar 
materiais de forma segura e or-
denada evita vazamentos, con-
taminações e danos ao ecos-
sistema. Além disso, com a or-
ganização, fica mais fácil im-
plementar programas de reuti-
lização e reduzir o consumo ex-
cessivo de recursos. Portanto, 
manter o almoxarifado limpo e 
organizado não é apenas uma 
questão de eficiência operacio-
nal, mas também de responsa-
bilidade ambiental”, afirmou.

Acesse o QRcode
(https://semove.org.br/biblioteca)
para conhecer 
detalhadamente 
cada um 
dos cases já 
publicados. 
Novos cases 
já estão sendo 
preparados.

ro, conta como foi a decisão de 
buscar a certificação pela ISO 
14.001, case da empresa elei-
to para integrar a biblioteca da 
Semove: “já tínhamos ótimas 
práticas ambientais e, em de-
zembro de 2022, a diretoria de-
cidiu que estava na hora de im-
plementar de fato o sistema de 
gestão ambiental. Consegui-
mos fazer a implementação em 
quatro meses, tempo recorde. 
Em junho de 2023, fomos cer-
tificados”. 

Sobre o case da Transpor-
tes Santo Antônio, Luiz Clau-
dio de Villagran, engenheiro de 
Segurança do Trabalho e Meio 
Ambiente, revelou que a ela-
boração do inventário de emis-
sões de GEE é fundamental 
para as empresas que desejam 
medir, gerenciar e reportar su-
as emissões, sejam elas diretas 

ou indiretas. “No primeiro con-
tato com a plataforma do pro-
grama brasileiro do GHG Pro-
tocol, surgiram algumas dúvi-
das, que, com o levantamento 
das fontes e fatores de emis-
são, oriundas da operação na 
garagem da nossa empresa, foi 
ficando mais fácil prosseguir 
com o preenchimento, valida-
ção e envio do relatório. É mui-
to provável que, no futuro, toda 
empresa de transporte tenha 
que reportar suas emissões de 
gases causadores do efeito es-
tufa. Isso retrata o nosso com-
promisso com as metas de re-
dução e a sustentabilidade”.

Na Flores, a gestão de resí-
duos sólidos, reciclagem e co-
leta seletiva faz parte do siste-
ma de gestão integrado que, 
segundo sua supervisora, Bru-
na Paula, “auxilia na minimiza-
ção de impactos ambientais, 
na economia de custos, prin-
cipalmente no que diz respei-
to ao gerenciamento de resí-
duo. Também nos proporcio-
na a facilidade no atendimento 
aos requisitos legais, por meio 
da conformidade, motivando a 
busca da melhoria contínua re-
lacionada à proteção ambien-
tal e possibilitando mitigar os 
problemas operacionais”

.
Gestão de almoxarifado e 
gerenciamento de resíduos

João Martins, superinten-
dente da Transporte e Turismo 
Real Brasil, contou como foi o 
processo de gestão do almo-
xarifado, que gerou o case da 
operadora. “Entendemos que 
ter um almoxarifado limpo e or-
ganizado é fundamental para o 
bom funcionamento das ope-
rações e, além disso, desem-
penha um papel importante na 

Inventário de emissões na Transportes 
Santo Antônio
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Em meio às tecnologias que 
ganham espaço nas eta-
pas de desenvolvimento 

de novos veículos, uma das fer-
ramentas que mais tem impac-
tado este processo são as simu-
lações virtuais. Por meio de sof-
twares avançados e metodologia 
desenvolvida na companhia, o ti-
me de engenharia da VW Cami-
nhões e Ônibus tem a possibili-
dade de calcular a durabilidade 
dos componentes de forma mais 
rápida, precisa e eficiente, pro-
porcionando redução de cerca 
de 70% no tempo de análise.

Aplicada na fase de pré-de-
senvolvimento, a simulação de 
durabilidade virtual de veículos 
é um processo computacional 
utilizado para prever o desem-
penho estrutural e funcional de 
um veículo ao longo do tempo e 
antecede a construção de pro-
tótipos físicos. A adoção do sis-
tema envolve ainda a aplicação 
de testes de rodagem virtual 
que consideram diversas variá-
veis relacionadas aos cenários 
de operação e oferecem noções 

Simulações virtuais revolucionam 
o desenvolvimento de veículos 
na VW Caminhões e Ônibus

durabilidade equivalentes a seis 
meses. Atualmente, a equipe res-
ponsável obtém resultados em 
24 horas, uma redução de cer-
ca de 70% no tempo de análise. 
Outra vantagem das simulações 
virtuais é a possibilidade de utili-
zar dados reais de operação pa-
ra calibrar os modelos. A custo-
mização dos testes virtuais é re-
alizada com utilização de algorit-
mos genéticos que permitem ob-
ter grande correlação com a rea-
lidade.

Além das propriedades e 
comportamentos mecânicos 
dos itens analisados, são consi-
derados os dados referentes às 
principais aplicações em que os 
veículos operam, desta maneira 
pode-se analisar os dados co-
letados de veículos em campo, 
identificar os pontos críticos e 
aprimorá-los com base em con-
dições de uso mais realistas. O 
processo também conta com a 
colaboração de parceiros e for-
necedores para a compilação 
de dados e propostas de modi-
ficação.

valiosas sobre a estrutura, a fa-
diga e a dinâmica dos itens me-
tálicos avaliados.

“Anos atrás, era preciso mon-
tar muitos protótipos e fazer di-
versas medições para identificar 
os pontos de fragilidade do veí-
culo, tornando o processo mais 
demorado e custoso. Com as si-
mulações virtuais e medições em 
aplicação crítica, é possível criar 
gêmeos digitais extremamente 
precisos e submetê-los a diver-
sas condições de estresse, como 
vibração, impacto e fadiga em 
um ambiente virtual. Desta ma-
neira, podemos reduzir a quanti-
dade de protótipos construídos, 
gerando economia de tempo, 
custos e recursos ao identificar 
falhas potenciais em estágios ini-
ciais de desenvolvimento”, conta 
Mauro Simões, diretor de pré-
-desenvolvimento da Volkswa-
gen Caminhões e Ônibus.

Quando o processo de du-
rabilidade virtual foi implemen-
tado, eram necessárias aproxi-
madamente 90 horas de proces-
samento para simular testes de 

Softwares 
avançados 
possibilitam 
calcular a 
durabilidade dos 
componentes de 
forma mais rápida, 
precisa e eficiente
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Rio de Janeiro é a cidade 
com maior tempo médio de 
deslocamento no Brasil
O aplicativo de mobilidade urbana Moovit lançou o 
Relatório Global sobre Transporte Público de 2024, 
com informações de pesquisa realizada com 76 mil 
usuários de dez regiões metropolitanas brasileiras: Belo 
Horizonte, Brasília, Campinas, Curitiba, Fortaleza, Porto 
Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo.

De acordo com o relatório, o Rio de Janeiro é a cidade 
com maior tempo médio de deslocamento do País, com 
58 minutos por viagem. Brasília aparece logo depois 
do Rio, com 57 minutos, enquanto Porto Alegre tem o 
menor tempo médio entre as cidades brasileiras, com 
48 minutos. Outro dado que chama a atenção é que 11% 
das viagens no Rio duram mais de duas horas. 

O levantamento analisou milhões de viagens planejadas 
em 50 cidades ao redor do mundo e, nesse cenário 
mundial, a capital carioca está na oitava posição, atrás 

de cidades como Istambul, Bogotá e Cidade do México. 

A pesquisa mostrou o que faria com que os passageiros 
usassem mais o transporte público: 36% disseram ser 
mais veículos, 23% pedem horários confiáveis e 14% 
querem passagens mais baratas. O cartão de transporte 
é a forma preferida de pagar da maioria dos brasileiros: 
71%. Já 15% dos curitibanos preferem pagar com cartão 
de débito ou crédito. Para 14% dos passageiros do 
Recife e de Porto Alegre, dinheiro é a forma preferencial 
de pagamento, maior índice no País.

Vale-transporte: 73,5% dos 
brasileiros utilizam diariamente
Uma pesquisa de abrangência nacional, 
realizada com cerca de quatro mil 
pessoas, revelou que 73,5% dos 
entrevistados utilizam o benefício do vale-
transporte que recebem das empresas 
todos os dias úteis da semana, enquanto 
15,5% usam de três a quatro vezes, 6% de 
uma a duas vezes por semana, e apenas 
5% raramente o utilizam.

O levantamento, realizado pela RB 
Ticket, plataforma de gestão de vale-

transporte, mostrou que a economia financeira é 
a principal vantagem percebida por quem recebe 
o vale-transporte, sendo mencionada por 57,5% 

das pessoas. A facilidade no uso foi 
citada por 40,5% dos respondentes, 
sendo 38% com idade entre 30 e 43 
anos, e o menor impacto ambiental, 
apontado por 28,5%. O levantamento 
mostrou ainda que 85% das pessoas 
consideram o vale-transporte 
importante ou extremamente 
importante e que 87% estavam cientes 
da obrigatoriedade de as empresas 
fornecerem o benefício e apenas 13% 
não conheciam a lei.

Ônibus é o meio de transporte 
mais utilizado pelo trabalhador
A pesquisa da RB Ticket, realizada com cerca de 
quatro mil pessoas, revelou que o ônibus é o meio 
de transporte mais utilizado para as pessoas se 
deslocarem até o trabalho. O modal foi citado por 
35% dos entrevistados. Outros 30% mencionaram o 
carro particular e 11% a motocicleta. Os transportes 
sobre trilhos (trem e metrô) foram apontados por 8% 
dos pesquisados, os carros por aplicativo por 4% e a 
bicicleta por 3%; 9% indicaram outras opções.
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Maior projeto de mobilidade 
urbana de São Gonçalo deve 
ficar pronto este ano
Após quase dois anos desde o início das obras, 
o MUVI (Mobilidade Urbana Verde Integrada), 
em São Gonçalo, deve ser finalizado este ano. 
Considerado o maior projeto de mobilidade 
urbana da cidade, o corredor tem investimento 
de mais de R$ 300 milhões e está com metade 
das obras concluídas. O projeto inclui, além da 
criação de corredores preferenciais para ônibus, 

ciclovias e intervenções urbanísticas, como 
novas praças e áreas de convivência.

Os corredores expressos adotarão o sistema 
BRS (Bus Rapid Service) e ficarão ao longo do 
traçado da antiga via férrea. Não haverá veículos 
exclusivos ou separação completa do trânsito, 
e ônibus municipais e intermunicipais poderão 
circular nas novas faixas. São 18 quilômetros 
de extensão que ligarão os bairros de Neves 
e Guaxindiba, passando por 13 localidades, 
incluindo a região central de São Gonçalo. Cerca 
de 120 mil passageiros por dia deverão ser 
atendidos, em 31 estações.

Ideal, Tijuca, Redentor, Futuro e Barra estão entre empresas 
selecionadas para o Novo PAC Mobilidade Urbana
As empresas Viação Ideal e Viação Tijuca e o Grupo 
Redentor (Viação Redentor, Transportes Futuro e 
Transporte Barra), da cidade do Rio de Janeiro, estão 
entre as selecionadas no âmbito do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) – Mobilidade 
Urbana, subeixo renovação da frota, setor privado. 

As portarias divulgando a seleção de propostas e as 
empresas selecionadas foram publicadas no Diário 
Oficial da União (DOU), pelo Ministério das Cidades, 
e informam que a Viação Ideal e a Auto Viação Tijuca 
receberão valores de financiamento de R$ 9.300.500,00 
e R$ 14.516.000,00, respectivamente, para a aquisição 
de ônibus. Já as empresas do Grupo Redentor 
receberão R$ 144,438 milhões.

O Refrota trabalha com taxa de juros de 6% ao ano 
e exige uma contrapartida mínima de 5% do valor do 
investimento. O prazo de amortização é de até 20 anos, 

com carência de até 48 meses contados a partir da 
assinatura do contrato. A taxa diferencial de juros é de 
até 2%, com a taxa de risco de crédito de até 1%.
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Divisão europeia da UITP 
elege nova presidenta
A diretora-gerente da GTT Turin (Gruppo Torinese 
Trasporti), Serena Lancione, foi eleita presidente 
da divisão europeia da UITP (União Internacional 
de Transporte Público). Ela assumirá o mandato 
em 19 de junho, logo após a Cúpula da UITP em 
Hamburgo, Alemanha, que deve ser realizada entre 
os dias 15 e 18 de junho.

Lancione já atuou como gerente geral da Bus 
Company e foi membro do Conselho da Società 
Metropolitane Acque Torino S.p.a. Também ocupou 
cargos em associações de empregadores regionais 
e nacionais.

A GTT, dirigida por Lancione, supervisiona o 
transporte público na área urbana e suburbana, 
que abrange o sistema de bondes de Turim, e gere 
o Metrô de Turim, além de três linhas ferroviárias. O 
Gruppo é responsável ainda pelo bonde histórico 
Sassi-Superga, o elevador Mole Antonelliana, o 
City Sightseeing e a navegação turística no Rio Pó.

NTU elege conselhos Diretor e 
Fiscal para biênio 2025/2027
Foi realizada, no dia 5 de fevereiro, em Brasília (DF), 
a eleição dos novos integrantes do Conselho Diretor 
e do Conselho Fiscal da NTU (Associação Nacional 
das Empresas de Transportes Urbanos), e respectivos 
suplentes, para o biênio 2025/2027.

A chapa única foi eleita por unanimidade pelas 166 
empresas associadas à NTU presentes à Assembleia 
Geral Extraordinária ou representadas por meio de 
procuração.

Os representantes do estado do Rio de Janeiro eleitos 
para o Conselho Diretor são: Jorge Manuel Pereira 
Dias, João Gouveia Ferrão Neto, Marco Antonio Feres 

de Freitas e Armando Galhardo Nunes Guerra. Já para 
o Conselho Fiscal, o Rio conta com o suplente Paulo 
Antônio Carrilho Valente.

A posse dos conselheiros está marcada para o dia 2 de 
abril, ocasião em que o presidente do Conselho Diretor 
será eleito pelos membros do novo Conselho Diretor.

CNPE mantém percentual de 
biodiesel no diesel em 14% 
O Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) 
suspendeu, temporariamente, dia 18 de fevereiro, o 
aumento da mistura do biodiesel ao diesel para 15% 
(B15), programado para entrar em vigor em março 
deste ano. Segundo o ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, a medida visa ajudar a conter o 
preço dos alimentos, que é a prioridade do governo 
no momento. Com isso, continua a valer em todo o 
território nacional a mistura de 14% do biodiesel ao 
diesel, percentual vigente desde março de 2024, como 
estipulado pelo CNPE.

O CNPE também aprovou a criação de uma operação 
conjunta entre órgãos do governo federal para 
combater fraudes na mistura obrigatória do biodiesel ao 
diesel. Coordenada pelo Ministério de Minas e Energia 
(MME), a operação visa aperfeiçoar os instrumentos 
regulatórios e de fiscalização para assegurar a 
concorrência justa quanto à oferta de preços.
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Ônibus de Angra dos Reis destinam assentos para mulheres
Os ônibus municipais de Angra dos Reis (RJ), 
operados pela Viação 
Senhor do Bonfim, 
agora contam com 
assentos exclusivos 
para o público 
feminino. Forradas na 
cor rosa, as poltronas 
individuais, instaladas 
no sentido contrário 
às demais, e as duas 
poltronas em frente 
a elas, conhecidas 
como assento frente 
a frente, de 45 ônibus 

da cidade, já estão destinadas às mulheres. A ideia 
é evitar que elas fiquem expostas ao se sentarem de 
frente para homens.

A ação foi implementada pela Superintendência 
de Mobilidade Urbana e Transportes Concedidos, 
vinculada à Secretaria Executiva de Ordem Pública 
e Mobilidade Urbana, em parceria com a Viação 
Senhor do Bonfim, com o intuito de proporcionar 
um espaço mais seguro e confortável, oferecendo 
tranquilidade para as mulheres, especialmente 
durante os horários de pico, quando o transporte 
coletivo tende a ficar movimentado.

Cartazes afixados no interior dos veículos 
informam sobre a medida adotada.

Fetpesp relança campanha 
“Sua segurança não pode ser 
passageira. Vá de Ônibus”
A Federação das Empresas de Transportes de 
Passageiros do Estado de São Paulo (Fetpesp) 
anunciou que irá retomar a campanha “Sua 
segurança não pode ser passageira. Vá de ônibus!”, 
lançada em 2023, em parceria com a Associação 
Nacional das Empresas de Transportes Urbanos 
(NTU) e a Confederação Nacional do Transporte 
(CNT), cujo objetivo é conscientizar a população 
sobre a importância de utilizar o transporte público 
regular. 

A campanha alerta sobre os riscos da utilização de 
transportes não regulamentados, sem comprovação 
da capacitação técnica dos condutores para a 
prestação desse serviço perigoso, que pode agravar 
as estatísticas de mortes e gerar mais custos à saúde 
pública e mais problemas no trânsito das cidades 
brasileiras. Seu relançamento, agora, tem como 
objetivo principal chamar a atenção da população 
de São Paulo sobre os riscos de serviços como o 

mototáxi, além de apoiar a decisão da Prefeitura da 
cidade de proibir esse tipo de transporte. 

Segundo o presidente da Federação, Mauro 
Herszkowicz, em artigo assinado dia 7 de março de 
2025, no site da entidade, a Fetpesp “começou o 
ano de 2025 reforçando a sua posição de defender 
o transporte regulamentado, seguro e confiável. 
Desde o início do ano, nossa entidade vem 
apoiando a decisão da Prefeitura de São Paulo de 
combater a atividade de transporte individual de 
passageiros por meio do serviço de mototáxi. Acerta 
a administração municipal em acionar a Justiça para 
coibir a prestação desse serviço perigoso que traz 
sérios riscos à saúde da população e à segurança do 
trânsito”, afirmou.

Ao retomar a campanha “Sua segurança não 
pode ser passageira. Vá de ônibus!”  a intenção da 
Federação é mostrar também que “as empresas 
que prestam serviços de transporte de passageiros 
regulares e legalizados respeitam a vida das 
pessoas e sabem de suas responsabilidades com a 
mobilidade e com a preservação do bem-estar dos 
nossos passageiros”, diz o presidente.






